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o PRUSSIANO QUE A MATA ABRASILEIROU (Víl) 
(Dr. Odebrecht: integração, dedicação e 15 filhos) 

Deixou de ser civil (o que sem­
pre fora) passou a experimentar 
a vida milita r e no compromisso de 
ser participante na Guerra contra 
Solano Lopez. Entende-se que se 
investiu de uma posição ética e 
jamais patriótica ou mercenária. 
Não foi um patriota por que sua 
Pátria era a Prússia, e não foi um 
mercenário por que era, profissio­
nal mente, um engenheiro. Aqui se 
entende como di ferente dele l oi o 
nobre Victor Von Gilza, experimen­
tado oficial de artilharia com folha 
de serviços prestados à Prússia e 
ao Schleswig-Holstein . E também 
participação nas Campanhas do 
Sul em terr.as brasileiras do Rio 
Grande do Sul , e do Uruguai . 

Logo, Victor von Gilza quando 
Voluntário da Pátria foi profissional 
exercendo a profissão, na qual era 
de suficiência veterânica. 

Entretanto também não foi ape­
nas um mercenário: alcançou ser 
o capitão Victor von Gilsa coman­
dante do contingente dos Voluntá­
rios da Pátria organizado na Colô­
nia Imperial Blumenau . E neste 
espaço da geografi,a catarinense, 
à época, 1864, já estava com 43 
anos e desde 1858 era casado com 
Joana G .1. C . Beims e desfrutava 
a dignidade de ser o professor da 
primeim escola . Quando tornou a 
vestir farda militar seu filho Achil­
les von Gilsa andava pelos cinco 
anos e de vida em chão brasileiro 
já ia consumindo t reze anos . 

Entende-se o a.lemão Victor 
von Gilsa um imigrado acomodado 
na Pátria da Esperança onde nas-

Theobaldo Costa Jamumlá 

cera o primogênito . Logo não foi 
à Guerra apenas interessado no 
soldo e vantagens decorrentes . 

Comparando o engenheiro-imi­
grante com o militar-imigrante 
( ambos destacados na Kolonie 
Blumenau) se tem no telão das 
conclusões as considerações iden­
tificadoras: ambos aplicaram-se nas 
prioridades da carpintaria do abra­
sileiramento. - Estão entre os 
úteis com destaque e merecedores 
da imortalidade Barriga-Verde. 

É possível que uma compreen­
são forte pressionou o Dr. Ode­
brecht para uma conscientização 
executiva: participar de modo con­
creto na defesa da Pátria do primo­
gênao E'dmund. E não se perca que 
estava na condição saudável de 
um homem de 30 anos e muito en­
volvido no processo de integração. 
Efetivamente, ainda não estava cur­
tido pelo sal da Terra, pois de Bra­
sil contava apenas meia dúzia de 
anos (1859 a 1865). Entretanto o 
ser chefe de família criou o com­
prometimento: afinal a Pátria das 
pOSSibilidades entendida pelo imi ... 
grado era a mesma que a Pátria 
do seu filho Edmund. 

O Dr. Odebrecht foi militar 
que não entrou em combate, a ma­
leita o vitimou ainda no acantona­
mento da retaguarda . E foi mandac 

do regressar para Noss.a Senhora 
do Desterro . Valeu-lhe a experiên­
cia do 1empo no qual vestiu a far­
da do Exército brasileiro. 

Outro momento da sua vida 
importante e persistente na integr,a­
ção no complexo de brasilidades, 
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fOI O te'mpo de engenheiro esten­
dedor de linhas telegráficas , Esta 
atividade deu-lhe curso de geogra­
fia catarinense. Vale aqu i repeti r 
o que o Mundo inteiro ficou saben­
do sobre o marechal Rondon ( 1865-
1958) que para o vértice da glóri a 
foi levado por causa do começo no 
ofício de construtor de linhas tele­
gráficas, e chegou a sertanista 
insígne e também no trato de bom 
relacionamento com os índios. -
Na verdade o grande público não 
ficou sabendo muito sobre a vivên­
cia do Dr, Odebrecht como cons­
trutor de linhas telegráficas no te r­
ritório catarinense! - Nem ele fez 
da comissão divulgação lite['ária. 
Mas os dias de sertão de sol ,a sol 
o tempo inteiro conhecimentos e 
conhecimentos de paisagens e paI­
sagens, o tornaram um sertanista 
completo. 

E a atuação que teve no pro­
cesso civilizatório (implantação de 
Linhas Telegráf icas) é de grau de­
duzível. Se faltam as páginas do 
que fez, do que viu ; como atuou 
e com quem, que se sabe através 
dos filhos, foram naturais do am­
biente conhecidos como caboclo 
ou como carijós , 

Aqui detalhe comparativo com 
Dr . Fritz Müller: este o que fez di­
vulgou . E por divulgar apareceu 
mui salientadamente, pelo valor 
indiscutível: «Príncipe dos obser­
vadores». Já o Dr . Odebrecht, po­
de ser identificado como antônimo: 
nenhuma página para posteridade. 
- A não ser, é cl,aro, as anotacões 
pro.fissionais nos verdes dos cam­
pos e das matas os mesmos ve l'­
des da convivência com a esperan­
ça , 

Vezes e não poucas liberamos 
referências sobre a importância do 
trabalho do imigrado; vezes e não 
pOUC3S entendemos serem respon­
sáveis por mudanças culturais; ve-

zes e não poucas avaliamos que 
eles nem sempre perceberam co­
mo vivendo e convivendo escre­
viam a própria história na História 
geral onde todos estamos dignifi­
cados. Apresentamos com exem­
plo o ter ' sido o engenheiro Ode­
brecht contribuinte no processo das 
provas necessárias, e que delas 
precisava o Barão de Rio Branco 
(diplomata José Maria da Silva 
Paranhos, 1815-1910) defensor bra­
sileiro na QUESTÃO DA ZONA DE 
PALMAS. - Ele o dr. Odebrecht 
fez a locação geográfica do rio 
Santo Antonio. E este cu rso dágua 
･ｳｾ｡ｶ｡＠ na versão argentina onde 
na real idade topográfica era outro. 

Quem leva a fazer ilação, de 
tanta sign ificação, na biogJ'íafia do 
dr . Odebrecht, é o interesse de in­
terpretação do topônimo Dionisio 
Cerqueira, na Microrregião de São 
Miguel d'Oeste (SC). O por quê 
o eng . milHar gen . Dionísio Cer­
queira 1847-1910 tem homenagem 
ali nos abeiramentos do rio Pepe­
ri-guaçu, provoca ir ao Ifilão de in­
formações menos conhecidas do 
gari mpo dos catarinensismos . E 
muito ignorado, na posição que 
ocupou, estava o eng. Emil Ode­
brecht. 

E não é novidade ser esque­
cido aquele que opera obra de in­
fra-estrutura: vejamos, por exem­
plo, quem sabe em Santa Catari­
na, que o engenheiro calculador 
do edifício, no Rio de Janeiro, RJ., 
(quando distrito federal) chamado 
hoje «Palácio da Cultura», risco de 
Le COl'busier (1887-1965) construí­
do sob a responsabilidade de Lú­
c io Costa (1902) e equipe na qual 
estava Oscar Niemeyer (1907) foi 
Emilio Baumgart (1 889-1943) blu­
menauense neto do dr, Odebrecht , 
- Quantos catarinenses sabem 
disso? - Quantos blumenauenses 
sabem que o eng, Adolf Odebrecht 
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(como já disse) funcionou no le­
vantamento topográfico em cima 
do qual ,foi assentado o Plano Pilo­
to de Brasília de autoria dos arqui­
tetos Lucia Costa e Oscar N'ie­
meyer? - Se o blumenauense cul­
tuasse a memória onde colhe a 
identidade cultural e por ela tives-
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AUTORES cA T ARINENSES 

ENÉAS ATHAN.4ZIO 

A Bienal do Livro, ocorrida em São Paulo entre 19 e 28 de agos­
to, provocou desde meses antes uma saudável discussão a respeito do 
livro, seus problemas e seu fu turo. Debates, palestras, entrevistas e 
artigos publicados na imprensa abordaram o livro sob variados aspec­
tos e as conclusões foram favoráveis. Apesar da feroz concorrência 
dos meios mojernos de gravação, mesmo com a variedade crescente, 
não há ameaça ao livro como o mais conhecido meio de arm.azenamento 
do saber humano. Entre as razões dessa certeza estão o fato de que, 
antes de ser transportado para outros veículos, o texto quase sempre é 
encontrado impresso, na maioria das vezes em livro, e dali utilizado pela 
televisão, cinema, audiovisual etc. Outro motivo de otimismo é a dura­
bilidade do livro, fato demonstrado pela própria história, e a possibilidade 
infinita de multiplicação para guardá-lo e preservá-lo nos mais diferentes 
lugares, sem prejuíz.o de seu valor intrínseco. Sabe-se, por exemplo, que 
um livro pode durar muito tempo, mas não se sabe muito bem a dura­
ção de uma fita de vídeo, cuja reprodução em quantidade por certo alte­
rará sua qualidade. Essas conc lusões otimistas contrariam as previsões 
no sentido do desaparecimento do livro , derrotado na batalha com a mo­
derna tecnologia . O própr'Ío sucesso da Bienal, tanto na venda como 
na quantidade de visitantes, é apontado como bom argumento . 

Uma preocupação manifestada foi o uso indevido de textos publi­
cados em livro, sem respeito pelos direitos dos editores e dos autores. 
A disseminação das fotocópias e outras formas de reprodução, principal­
mente nos meios estudantis, é caus,a de grandes prejuízos para autores 
e editores, inibindo a vendagem do livro. Outro problema sério é a pe­
quena quantidade de livrarias existentes, em relação ao tamanho do País, 
em especial do interior, dificultando a distribuição do livro e o conse­
quente aumento do número de leitores. O número de bibliotecas pú­
blicas também não tem aumentado na proporção desejável e nem exis­
te um sério esforço do Poder Público nesse sentido. O livro nacional , 
por outro lado, é apontado como um dos melhores e mais bonitos de: 
todo o mundo, no aspecto gráf ico, embora caro em ·relação ao nosso 
poder aquisitivo. 

Apesar das dificuldades, tanto a indústria como o comércio livrei­
ro têm progredido no Brasil. A Bienal foi uma celebração do livro e da 
cultura. Vamos esperar que ela se repita sempre e cada v z melhor . 

11 

O livro «Cem Anos de Livros - 1891/1 991», de autoria de Frei ela­
rêncio Neotti, OFM, revela vários religiosos catarinenses que também 
são escritores. Entre eles se destaca Frei Elzeário Schmitt, nascido em 
São Pedro de Alcântara e atualmente res idindo em Gaspar . Orador sa-
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era, tradutor, historiador e jornalista, nada menos que 16 livros- -cle sua 
autoria são registrados no mencionado volume (págs 74 e 75) , abor­
dando diversos temas, inclusive cartas e crônicas, e pelo menos dois 
deles publicados na Eu ropa. Entre seus mais conhecidos livros estão 
«Therezopolis e Uma Utopia Franciscana no Sul », «Angelina, Santuá­
rio Mariano» e «Goluna da Louvação», este último uma evocação eco­
lógica do «Canto do Irmão Sol », de São Francisco de Assis, com texto 
e fotos do próprio autor . Um livro-álbum que além da ternura que 
expressa é uma obra prima editorial. 

III 

Dois acontecimentos marcantes no período, ambos em Blurnenau , 
foram o XVI Encontro Nacional dos Estudantes de Direito, com a pre­
sença de grandes expoentes das letras jurídicas nacionais, e o Festival 
Cul tura l de Inverno, com extensa e variada programação. Ambos foram 
bem frequentados e alcançaram seus objetivos . * * * A XV Conferên­
cia Nacional da OAB, a reali zar-se em Foz do Iguaçu, entre 4 e 8 de 
setembro, conta com o decidido apoio da Subseção local e Blumenau 
deverá comparecer com expressiva represen tação . * * * A revista flo­
rianopoli tana «A Figueira» está circulando em sua 33a . edição, recheada 
de poemas, crônicas e out ros assuntos literários . Editada por um grupo 
persistente e dedicado, está melhor a cada número . * * * Sérgio da 
Costa Ramos, Ana Vuill erot, Lair Bernardoni e Lindolf Bell participaram 
de vernissage e lançamento em Balneário Camboriú dentro da promoção 
«Entrelaços de Inverno 111 » . * * * Está ci rcu lando «Releitu ras nO. 3», 
jornal cultural editado pela Universidade de Blumenau, neste número 
inteiramente ded icado ao teatro em nosso estado . Está muito bem .feito 
e contém impo rtantes informações. 

IV 

A célebre «Pensão JundiaÍ» , que reúne escritores e artistas todos 
0S meses, sob a decidida li derança da escritora Mariazinha Congilio 
Vidigal , completou treze anos de existênc ia no objetivo de congregar 
pessoas com interesses comuns de todo o Brasil . O evento foi comemo­
rado em jantar fest ivo, com avultada presença, e mereceu editorial do 
Boletim da Ordem Nacional dos Escritores (ONE), cujas reuniões são 
realizadas na referid a «Pensão», valendo dizer que suas atividades se 
ent relaçam . 

V 

Como a boa poesia é indispensável, abrimos espaço hoje para 
publi car um poema de Zora ida H . Gui marães. Poeta e cronista catari­
nense, é autora do livro «Folhagerando» e participou da antologia «Poetas 
do Brasil », publicada no Rio de Janeiro, entre outras, e com muitos tra­
balhos publicados na imprensa. 

- 230-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



RESTOS DA 
FELICIDADE 

Ouves? É a muslca das recordações 
trazendo-me a saudade acumulada 
de um amor que uniu dois corações 
na bendita paixão já sufocada. 

Ouve este tango! Ele não te magoa 
nesta saudade? Ele não mais te excila? 
Ouve-o, porque minha alma te abençoa 
sempre que ouço o meu «La Cumparsita». 

Ris? Não importa o r iso desditoso, 
se te ris dessa linda fantasia 
que restou do passado tão formoso! 

Que saibam do segredo sem maldade, 
que os re.f lexos da minha poesia 
ainda são restos da felicidade! ... 

REMINISCÊNCIAS DE ASCURRA 

Atilio Zonta. 

Resumo biográfico do primeiro sacerdote de Ascurra, 
Padre Virgínio FisLarol, .fIlho de família de· Guaricanas. 

Padre Virgínia iFistarol, pro­
jetou-se nos mais diversos cam­
[OS de atividades salesianas e 
ilustrou as origens catarinens::s , 
as terras de Ascurra. Fadado pa­
ra s "r o primeiro sacerdote de 
Guaricanas, em 1922, fez o 4c ano 
primário, em Rio dos Cedros. 
Em princípio de 1923, ap6s longa 
viagem de navio até Santos e, 
prosse'guindo depois de trem d'l 
Central do Erasil para o Seminá­
rio Salesiano de Lavrinhas no Va­
ｬ ｾ＠ do Paraíba, começou nesse as­
pirantado, os estudos para a vida 
religIosa sacerdotal. Virgínia F is­
tarol, foi um jovem ardoroso, dls­
posto, vibrante. alegre e forte'. Do-

tado de capacidade intelectual in­
vulgar, memória invejável e de u­
ma vontade férrea, sempro bri­
lhou em tudo, nos estudos bási­
cos e nos superiores. No ginásio, 
na filoEOfia e na teologia, em ca­
da ･ｾｻ ｡ｭ･＠ de Tratados, era sua no­
ta rotineira, I;istinção. Fez o 
noviciado em Lavrinhas em 1926, 
c a )rimeira profissão trienal, no 
dia 28 de janeiro de Ｑ ｾＩ ＲＷＮ＠ Tr2s a­
l'.OS ､｣ ｾｯｩｳＬ＠ na mesma data, em 
Cam pinas, SP, emitiu os votos 
perpétuos, o qu :: na época, na vida 
séJ.lesiana, t'ra permitido para . . 
quem fizesse tal opção. .os pri­
me.ires anos de assistência no Se­
minário de Lavrinhas, fê-los co-
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mo professor de Filosofia, Fisica 
Química, Matemática, Latim e 
canto . .o terceiro ano de tirocínio 
prático, o Clérico Fistarol, cum­
priu-o na divisão dos maiores do 
Colégio São Joaquim de Lorena, 
São Paulo. De 1931 a 1!:!35 , cursou 
Teologia no então novo Instituto 
"Teológico Pio XI, no Bairro San­
ta Terezinha, centro de São Paulo 
e em 20 de dezembro de 1935, ele 
e mais quatro companheiros. fo­
ram ordenados Sacerdotes Salesi­
anos, na Catedral Provisória de 
Santa Efigênia, pelo Arcebispo 
[;om Duart3 LEX>poldo e Silva, Em 
1985, celebrou suas Bodas de Ou­
ro Sacerdotais, com Dom João 
Costa e Padre Mondini, na Capela 
do Colégio de Ascurra. 

Como novel sacerdote e du­
rante sua carreira eclesiástica o­
cupou diversos cargos, nos cinco­
enta e cinco anos de vida religiosa. 
Sua primeira função após à orde· 
nação, no Colégio São Manoel de 
Lavrinhas. foi a de Conselheiro 
do Capítulo e Professor de· Filoso­
fia no Instituto de Filosofia e Pe­
dagogia e Professor de Física, 
Química, Latim, Música para os 
aspirantes, e mestre de canto para 
todos, entregando-se por dois a­
nos com entusiasmo e vibração 
a estes misteres. 

No Instituto Teológico Pio 
XI, instalado definitivamente no 
Alto da Lapa. em São Paulo, de­
signaram-no seus superiores em 
1938, para assumir as funcões de 
Catequista, as cadeiras de Histó­
ria Eclesiástica, Hebraico e Greo'o 

, b 

Eltlico, alem de m :stre de canL, 
pasmndo em 1941 para o cargo de 
administrador. No triênio de 1)42 
a 19"14, assumiu a Lirc·:::ão do Li­
ceu Nossa Senhora ａｾｵｸｩｬｩ｡､ｯｲ｡＠
em Campinas, SP, e no sexênio 
de 1945 a 1950, foi Diretor do Co-

légio Santa Rosa de Niterói (RJ) e 
Vigário da Paróquia anexa ao 
Santuário. De 1951 a 1955, é desi­
gnado pela Inspetoria Salesiana 
para assumir a Direção do Insti­
tuto São Francisco de Sales e Vi­
gário da Paróquia de São João 
Bosco, no Riachuelo , RJ. No iní­
cio de 1955, foi nomeado pela Ca­
sa-Mãe de Turim, para ser o 2°. 
Insp::tor da Inspetoria São João 
Bosco, durante um sexênio e fin­
do o qual substituiu o Padre Pe­
dro Prade, na direção do Colégio 
São Paulo de Ascurra, sua te·r­
ra natal. Depois de seis anos fren­
te à direção desse Seminário, é 
nomeado Ecônomo da Inspetoria 
São Pio X, em Porto Alegre. Em 
1968, retornou definitivamente 
para a Inspetoria São João Bos­
co, recebendo os encargos de pro­
curador, vigário-cooperador da 
Paróquia São João Bosco e encar­
regado dos trabalhos do santuá­
rio, em Brasília. fazendo parte·, 
simultanEamente , por nove anos. 
do Conselho Inspetorial, até 1979. 

:Durante essa longa jornada 
de trabalho salesiano, participou 
dos Capítulos Gerais da Congre­
gação ; em 1958 e 1965, como Ins­
petor e como Delegado. Tomou 
parte em Congressos de ex-alunos 
sa1esianos, de encontros de EC8-
nomos Inspetoriais, Confe'rências 
no Brasil e no Exterior, tendo pa­
ra isso viajado a Havana, Buenos 
Air€E e Estados Unidos. De 1971 
até sua morte pertenceu ao Con­
E:elho PresidEncial de Brasília. 

Este sumário de encargos, 
justificam tem alto da cu ltura, da 
capacidade e das responsabilida­
des que pesaram sobre ｾ･ｵｳ＠ om­
bros, e da confiança que. indiscu­
tive,:mente, os irmãos salesianos 
e as autoridades eclesiásticas ne-
13 depositavam. 
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Fadre Virgínio Fistarol, foi 
um professor nato. Por isso, sem­
pre defendeu a escola e por ela 
trabalhou €m todos os momen­
tos. Tinha clareza da exposição, 
do raciocínio, simplicidade no fa­
lar, boa disciplina, ambiente fa­
miliar alegre, seriedade. Possuía 
domínio e cultura em todos os 
campos. Falava corretamente la­
tim, português. Italiano, Francês, 
espanhol, e lia bem o alemão, in­
glês e grego. Era exelente conhe­
c=dor da História Eclesiástica. Os 
seus vastos conhedm =ntos cria­
ram-lhe uma potencialidade de· vi· 
são, de previsão das causas, dos 
fatos, dos homens no País, na I­
greja, na Congregação. 

Sempre zeloso pelas vocações 
religiosas e sacerdotais, dos mo­
vimentos paroquiais, considerado 
por todos, sempre um bom pastor. 

Em 14 de dezembro de 1970, 
chama-o a Nunciatura Apostóli­
ca de Brasília, para comparecer à 
noite, no Hotel Nacional. Perante 
autoridades eclesiásticas da Ar­
quidiocese e da CNBE, de· mem­
bros do Governo e do Congresso 
Nacional, de amigos, Dom Sebas­
tião Baggio, em nome da Santa 
Sé, conferiu ao PadrE) Virgínio 
Fistarol a Comenda PRO ECCLE­
SIA ET PONTIFICE, em reconhe-

cimento aos pre·stimosos servi­
ços. Houve uma grande e bela 
festa na entrega dessa distinção 
de ordem honorífica. 

Virgínia , nasceu em 29 de se­
tembro de 1909, Em Guaricanas, 
filho de Filomena Laznaster que 
também nascera na mesma locali­
dade. no dia 16 de janeiro de 1882, 
falEcendo a 19 de setembro de 
1977, com a idade de 94 anos. 
Seu pai Giovanni Fistarol, nascido 
na Diocese de Belluno, Itália, che­
oou ao Brasil com a idade de 
o 
Quatro anos, nascido a 1G de no-
vembro de· 1881. Morreu em 1968, 
em Guaricanas. Ao morrerem os 
pais de Padre Virgínio, entm 176 
os seus descendentes vivos. 

No dia 19 de março de 1991, 
às 11:00h em Brasília, festa litur­
gica de São José. Patrono da Igre­
ja Universal, Padre Virgínio aca­
bara de falecer. pois há meses, 
sem nunca parar, contrariando as 
leis da natureza, infatigável nos 
t rabalhos que realizava, baquea­
ra sem vida. Morreu o incansável 
batalhador da Igreja, o porta-ban­
d 5ira de Dom Bosco. Seu corpo 
foi sepultado no Campo Santo da 
Esperança, em .Brasília, onde já 
foram vários fundadores da Capi­
tal da Esperflnça aí sepultados . 

• 
Nos próximos números desta Revista, apresentaremos 

os dados biográficos do Padre Ângelo Moser, vocaçrlO 

salesiana também de Guaricanas e do Padre Tercílio 

Chiarelli de- aI Nova, Ascurra. 

- Igreja Evangélica de Profissão Luterana no Brasil. 

- Capela Evangélica de Ascurra. 
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Registros de Tombo de São Francisco do Sul (IV) 

Termo na. 124: Circular sobre a 
Festa do Divino Espirito Sant o, em 04 
01.1903. 

Termo n O. 125: Transcrição da 
Provis::to de Cor.selho de F ábrica, em 
09.03.190J. 

Termo na. 123 : ｔｲ ｡ ｮ ｳ ｣ ｉＧｩ＼Ｚｾｯ＠ d o 
Mar:damenlo do 81'. Bispo sobre o r e­
regubmenio de Fábrica, em .. . . 
21 .11.190G. 

ｔｾｲｊｩＱ ｯ＠ n°. 127: Registro das pro­
VlS U s de vigário e Cons('lho d e Fá­
bl'ic.:t, em 10.01.1907. 

Tormo nl' . 128: Registro da Provi . 
ｓ ｾ ｬｏ＠ do ConsGlho de Fábrica, em 
l S.1 2.190G. 

Ter m o .1". 129: Regist r o da Cart a 
Pastor al sobn3 casam ento civil e reli­
gim,o, em 21.11.19C3. 

Termo nO. 120. Hegist ro da carta 
d e despedida de Dom Duarte Leopol­
do e Silva, em 31.03.1907. 

Ter m o na. 131: Registro das p ro­
VI soes dp vigúr io e fabriqueiro, em 
17.12.1907. 

Termos r.Os. 132-133 : Provisões dos 
Conselhos de Fábrica, em 17.12.1907. 

Ter mo n O. 134 : Cópia da Circular 
sobre Casnmer..to, em 31.01.1908 . 

Ter m o n°. 135: Registro d a P r im eira 
Carta Pastoml de Dom João F rancisco 
Braga, 30. "b ispo de Clu'itiba, em .. 
23.02.1908. 

Term o n a. 135A : ｾｯｮｴｩｮｵ｡ ￧ ￣ ｯ＠ d o In· 
ventiÍrio às folhas 112 dest·e Livr o, d os 
utens ílios p ertencentes à Mat riz Nos ' 
sa Senhora da Graça, em 28.04.19( 8. 

Termo 1'.0 . 136 : Relação dos objetos 
oferecidos à Matriz , em 28.12.19] 1. 

Termo na. 137: ｒ･ｧｩｾｴｲｯ＠ de Manda­
mentos . Decretos, Circulares provindos 
do Sr . Bispo em datas diver sas . 

Tormo nO. 128: Registro da petiçflo 

Pc. Antônio Francisco Bobn 

do Pe. Nóbrega para part icipar da che­
gada c posse cie Dom João Becker , 1". 
b ispo de Florianópolis. Despacho po­
si tivo, em 29.08.1908. 

Termo n O. 139 : Sobre a sagração ､ ｾ＠
Dom João Becker em Porto Alegre, em 
1:.l 09.1908. 

T r mo n a. 140 : ｒ ･ｧ ｩ ｾ ｴｲ ｯ＠ da Pr imeira 
CarLa Pastoral d e Dom Jo:lo Becker, 
em 13.09.1908. 

Termo na. 111: Cópia da Circular d e 
Dom J oüo Becker sobre nova s d eter­
minações c provisões, em 20.10.1908. 

Termo r:.O. 142: Registro da ｰｲｯ ｶ ｩｳ ｾｩ ｯ＠

concedida a o Pe. Nóbrega, em 15.12. 

1903. 
Termo n O. 143: Termo da Visit a Pas­

tora l de Dom João Becker à P aróquia 
Nossa Senhor a da Graça, em 22.021909. 

Termo nO. 144: Leitura do Provimen­
to da Visita Pastoral aos fiéis , em 28. 
02.1!.J09. 

Ter m o nO. 145: Sobre a Tábula de E­
molum entos e Regimento de Custas da 
Cúr ia. Episcopal, em 19.04.1909. 

Termo n a. 146: Missões Lazarista <; 
n a P.:troquia, de 31.08. a té 13( 9.1909. 

Termo n O. 147 ' Carta Convocatória 
do Retiro Esp ir itual, em 12.10.1909. 

Termo r. 0 • 148: Segunda Carta P asto­
r al de Dom Joiío Becker, em 12.10.1909. 

Termo nO. 149: Provis.<to de Conse­
lho de Fábrica da Matriz, em 10.01. 
uno. 

Termo na. 150: Edital de Convocação 
para o Retiro Espiritua l , em 24.12.1910. 

Termo n O. 151 : Circular sobre o re­
censeam er.lto geral da população, em 
] 5.061910. 

Termo n C
• 152 : Mandamento sobre o 

Apostolado da Oraçfto e a Pia União 
das F ilhas de Maria, em 01.06.1910. 

Termo r.,o. 153: Registro das ｐｲｯｶｩｾ＠
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sões concedidas ao vigário, em 20.12. 
1910. 

Termo n C
• 154 : Registro da Provisilo 

de fabriqueiro ､ｾ＠ matriz, em 03.G2. 
1910. 

Termo n O. 155: Registro 
mento sobre as Fábricas, 
1911. 

do Manda­
em 20.06 . 

Termo n°. 156: Registro da Carla 
Pastoral "Pro Eclesia et PontiIice", em 
20.07.1911. 

Termo E O. 157: Regist-·ro da Carta 
Pastoral Coletiva, em 30 .07.1911. 

Termo nO. 158 : Registro das Provi­
sões concedidas em favor do vigário, 
em 14.12.1911. 

Termo nO. 1;:;9: Sobre a imagem da 
Padroeira e o Jubileu de Ouro do vigá­
rio da Par'óquia, em 29.12.1911. 

Termo r. 0
• 160: Registro do Indulto 

sobre Jejum e Abstinência, em 19.12. 
1911. 

Termo nO. lôl: Registro d a Carta 
Pastoral do Sr. Bispo sobre "O Clero e 
sua Missão Moderna", em 17.02.1912. 

Termo n°.162: Registro da ｐｲ ｯｶｩｳ￣ｾ＠

de fabriqueiro da Matriz , em 26.02 
1912. 

Termo n O. 163: Cópia da Pro\"is:lO d:) 
Comissão de Obras para a r cco.l!stru­
ção da Igrej a de Nossa Senhora d '1 

Glória, em 23.03.1912. 
Termo n". 164: Registro da ;sa. Carta 

Pastoral de Dom Joi o Becker d espcdin-· 
do-se da Diocese de Florianópolis , em 
12.12.1912. 

Termo r.0 . ll-i5: Registro da Provis:lO 
de vigário e faculdades, em 23.12 _1912. 

Termo n°. 16ô: Hegistro da Provisão 
anual de tesouroiros e fabriqueiros, em 
05.02.1913. 

Termo nO. 167: Registro da Circular 
sobre o Jubileu em comemoração do 
Edito do Imperador Constantino Mag­
no, em 26.07.1913. 

Termo nO. 168: Registro da Provis::to 
de vigário, em 24.12.1913. 

Termo nO. 169: T{,egistru da Provisão 

de fab riqueiro, em 13.03 .1914. 
Termo n°. 170: RegIstro da Primeira 

Carta Pastoral de Dom Joaquim Do­
mlr:gues de Oliveira, segundo bispo de 
F lorianópolis, em 07.09.1914. 

Termo nO. 171: Registro da Segunda 
Carta Pastoral de Dom Joaquim, em 
1 U 91911. 

Termo n°. 172 : Transcriçào de uma 
provIs rlo em favor do vigário, em 23. 
12.191'1. 

Termo n O. 173: Despedida do Pc. 
Antônio F rancisco Nóbrega ela Paró­
quia, em 3] .01.1915 e chegada do Pc. 
Augusto Weicherding. 

Termo r.0
• 174: Provisão do Pe. Au­

gusto para as paróquias do Parati, 
n hrra Velha e São F rancisco, em 25. 
01.1915. 

Termo nO. 175. ｐｲｯｶ ｩｳ ｾ ｬｏ＠ de coadju­
tal' e m favor' d e Pe. Elcodoro BoI' 
guml1l1 em 25 01 1915. 

Ten tl o E o. 176: Provisões ele Confes­
sor Orclinário e Extraol'ctinál'io das I r· 
mil :' , ;10 \-lgúrio e cO <1 d.iutor, em 2501 . 
1915. 

Termo n P 177: Provisão para a r.ova 
reslclhic; j'l. das ｉｲｭ ｾｬｳ＠ na Par Ó'1t1Ü1 . em 
2':.02.1913. 

Termo n° . JT : ｄｩｳｰ･ ｮ ｳ Ｚｾ＠ m8.1rimoni8 l 
em felVar de JO ::1O Luiz da Cosla e Arci­
di, J eseLt da Rocha, em 18.04.1915. 

Tt,rl110 nO. 179: Dispensa matrimonial 
em fa\'or ele Osório MUl'tieho de Olivei­
ra e Maria de Oliveira Cerc2,l, em 27. 
C4.1015. • 

Termo n O. 180: Visita Pastoral de 
Dem Joaquim à ｾ ｡ｲ￳ｱｵｩ｡Ｌ＠ em 22.05_ 
1915. 

Termo n O. 181: Registro da Provisã.o 
de Vigário em favor de Pc. Fr. Libório, 
em 26.08.1915. 

Termo nO 182: Registro da Provisão 
anual para celebl"U, confessar e pre­
gar nesta diocese de Florianópolis em 
favor do Rev.mo Pe . Antônio Frar.cis­
co Nóbrega, em 24.12.1915, Registro da 
Provisão de coadjutor em favor d e Fr. 
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Justino Girardi, em 1412.1915. 
Termo nO. 183: Registro da Terceira 

Carta Pasloral de Dom Joaquim sobre 
o tempo elo Advento, em 25.11 .1915. 

Termo nO. 184: Dispensa malrimodal 
em favor de Athanásio Pereira e Maria 
Francisca da Silva, em 12.01.191G. 

Termo n". 185: Dispensa malrimonial 
em favor de Raymundo Soares de Suu· 
za e Lydia Hilária Alves, em ]2.01. 
1816. 

Termo n". 186: Dispeesa m atl'lJ11onial 
em favor de José Machado Pereira e 
Elisa I\ufino Matia, em 0401.1916. 

Termo n°. 187: Provisão para matri­
mônio em oratório particular em favor 
de Amônio Ayres da Fonseca Ferrei­
ra e Malvina Augusta Nóbrega, em 06. 
01.1916. 

Termo n O. 188: Idem, a favor de José 
Machado Pereira e Elisa Rufir.o Maia, 
em 04.01.1916. 

Tcrmo nO. 189: Registro da Provisão 
ele Confessor Extraordinário em favor 
de FI'. Justino Girardi, em 12.01.1916. 

Termo nO. 1S0: Registro da Provisão 
de Confessor Complementar em favor 
de Fr. Libório, em 04.01.1916. 

"Eu sou O primeiro homem 
que veio a Blumenau" 

A NAÇÃO: 04/04/1 954 

A INTERESSANTE NARRATIVA DE MANOEL TOMAZ, QUE ACOMPANHOU O DR. HER­
MANN BLUMENAU CONTA 105 ANOS DE IDADE DE UM DESBRAVADOR AUDAZ 
E FORTE, RESTA HOJE UM CORPO EXAUSTO E O PLAC·PLAC DE SUA MULETA A 
TOCAR O SOLO GENEROSO QUE PRIMEIRO VIU. 

A exemplo d e toda a cidade, 
Blumenau tem também a sua 111s­
tória, o seu passado de fo rma­
ção, que hoje se refl€,te nesse pe· 
daço de chão brasileiro, que é u­
m a autêntica forja de trabalho e 
de grandeza criadora. 

MAS como toda a história, um 
cap ítulo ou outro sempre surge 
a desafiar' as opiniões dos ent€·n­
didos, que passam dos comentári­
os ＱｾｊＮｬｓ＠ ､ｩｳ｣ｵｳｾ￵･ｳＬ＠ <filando não vão 
às polêmicas com objetivos escla­
recedores. 

Esta reportagem. colhida sem 
outro fim premeditado de qUê' dar 
algumas linhas de um assunto 
interessante e difêrente, não tem 
em mira provocar discussões dos 
entendidos e ｮｾｭＬ＠ que os estudio­
sos revolvam seus baús em busca 
de documentação contrária. Ela 

é, apenas, um relato de um com­
panheiro do Dr. Hermann Blume­
llau, um homem que enfrentou a 
rusticidade de um sertão virgem, 
onde a civilização nem de leve ti­
nha penetrado na ânsia febril de 
ter o desejo de· dar ao Brasil a su­
a parcela na formação de uma no­
va comunidade. 

Embora com esse pensamento 
elevado, que certamente, há mui­
tos anos atrás, deixavam o porto 
de Itajaí viajando numa tosca ca­
noa, o Dr. Blumenau e outros. A­
qui começa a história. 

num 
lhor 

A frágil e tos·ta. 
"João Sacaven" 

Conta o nosso entrevistado, 
esforço supremo para me­
articular as palavras , cuja 
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força e idade reduziu, que deixa­
ram Itajaí, ele, Dr. Hermann B1u­
menau E' mais companheiros, nu­
ma tosca e frágil canôa, onde so 
mentE' sobrava além dos alimen­
tos necessárics à demorada expe­
dição e dos objetos indispen='RveÍs 
para instalação dos ranchos, UlTl 

diminuto espaço onde foram Cl i­
dadosamente colocados os ｩｮｳｴｬＧｾＺﾭ

mentos agrícolas, aqueles que· ia_' 
abrir o caminho. Chamava-se a 
embarcação " João Sacaven", à.il 
o nosso entrevistado por ｡ｓｓｾｬ＠ 1 

chamar-se o seu proprietário, ' '1 

p€:::cador daquela v:zinhn cidad<!. 
Antes de empreender a via· 

gem, foram cientificados pelo 
chefe da expedição da aspereza 
da jornada e dos sacrifícios que e­
la exigia. E à tarde, quando o seI 
caía no horizor1tE::·, como n una 
despedida, os remos desceram às 
águas e a embarcacão poz-se a 
caminho. . 

Gaspar foi o último ponto de 
referência antes de entrar 

inteiramente no Vale 

E com remadas vigorosas mas 

ACONTECE U .. . 

conjlJassadas, a embarcação de·S­
liza';a suavemente deixando Itajaí 
para tr3.z. Horas e horas foram 
gast8.s até que o r:::r. Hermann 
Blum:mau decidiu fazer uma pa­
radr-. Era Gaspar! Ali tomaram 
03 cuidados e orientação para a­
tingir o in::xplorado. 

Um.2 nova ･Ｚｭ｢｡ｲｾ｡￧￣ｯ＠
f ,i ｉｩｉＮｾｾ･ｳｾ￡ｲｩ｡＠

, "1 - Q " . , POI'em, a ... ono ..... acaven Ja 
n;o sei via. A a8pereza da viagem 
r,"'O'Ül uma embatcacão compatí­
vel ｾ｣ｯｭ＠ 8. áràua jornada, rio aci­
ma, até o ponto previsto pelo Dr. 
ｅｾＧＭＬｮＱｅＧｮＳＮｕＬ＠ que viria a ser mais 
t8.rcJ.e a cidade que muito mereci­
c1amcnts' tem o seu nome. 

Em ponto que já não se recor­
d2., - afirma o ancião Manoel To­
n1az, - o Dr. B1umenau foi feito . 
Aquela viagem, disse-nos o nosso 
interrogado, tinha objetivo de ob­
servação e estudos. Essa foi a 
história de Manoel Tomaz, que se 
orgulha em t 2r sido um dos pri­
meiros homens que vieram a 
B1umenau. 

JULHO DE 1994 

- DIA 10 . - Entrou em circulação no país a nova moeda - Real ｾ＠ com muita 
expectativa entre a população. * * * No Shopping Neumarkt, foi inaugurado o .. Bis­
trô 69", um bar originalissimo do aplaudido colunista Horácio Bllbun, considerado o pri­
meiro bar de Blumenau com tempero de bom humor. O acontecimento foi ilustrado com 
show de Zé Acácio . 

- DIA 2 - Em sua horta, localizada 1'00 bairro Passo Manso, dona Helena Reif 
colheu uma raiz de mandioca branca medindo 90 (noventa) centímetros de comprimento_ 
* * * Em comemoração do Dia Nacional do Bombeiro, o 20

. Sub-Grupamento de Incên­
dio de Blumenau iniciou uma série de atividé'des alusivas à data, incluindo oportunas 
palestras nas escolas da rede de ensino de Blumenau, bem como exposição aberta ao 
público . 

- DIA 3 - No Teatro Carlos Gomes, a Academia de Cordas de Blumenau apre-
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sentou-se em noite de gala, abrindo com isso a programação do Festival de Inverno . 
A coordenação do grupo esteve a cargo de Lol ita Mello . 

- DIA 5 - Em Jaraguá do Sul, onde reside, dona Luisa Longo Fiamoncini feste­
jou com seus numerosos descendentes, a passagem de seus 104 anos de vida, gozando 
de boa saúde e toda lucidez . Ela viveu com seu marido Germano durante 76 anos . 
Só teve um filho, de liome Felix, hoje com 80 anos e criou três filhos adotivos . Luisa 
nasceu em Rio dos Cedros 

- DIA 6 - Chuvas torranciais caídas na região, causaram preocupação à popu­
Iê.lção_ Todavia, as águas do rio Itajaí não ultrapassaram dos 5,50 metros. * * * No se­
tor de exposições do Shopping Neumarl<t, a Cultura Inglesa de Blumenau e o The 
British Coulicil inauguraram uma exposição de painéis fotográficos e informativos com 
amast ras de t rabalhos têxteis realizados por mulheres e:m várias partes do mundo . 

- DIA 7 - No pavilhão "C" da PROEB, foi aberta a Fei ra do Empreendedor, uma 
promoção conjunta da Federação das Indústrias de Santa Catarina, do Serviço Nacional da 
Indústria e do Serviço Brasileiro de Apoio à Pequena Empresa (SEBRAE). A Feira reuniu 
150 oportunidades de negócios, nos três espaços definidos de inventores, franquias 
fi pequenas máquinas. * * * Tendo em vista as irregularidades apontadas pelo siste­
ma em uso, o DETRAN decidiu adotar novo e moderno sistema para emitir carteiras de 
motoristas, com o que tornou impossível a prática de falcatruas que vinha até então 
ocorrendo . Tudo passou a ser feito pelo sistema automatizado e computadorizado, tor­
nando muito difícil para o candidato conhecer por antecipação as provas às quais sera 
submetido . 

- DIA 8 - Com um belo festival de queijos e vinhos, foi aberta, em Rodeío, a 
XVIII Festa do Vinho, que contou com a presença de numeroso público . * * * No Tea­
tro Carlos Gomes, começou o 8°. Festival Universitário de Teatro de Blumenau, cor.­
tando com a participação de representações de quatro países . * * * Com um belo 
desfile festivo, foi aberta, em Porto Belo, a sa. Festa da Tainha . * * * O frio che­
gou com mais intensidade em Santa Catarina, trazendo fartas geadas na região serrana 
e brusca queda de temperatura até no litoral catarinense . 

DIA 9 - Dois carros envolvidos em acidantes caíram no Rio Itajaí. Um deles, 
um Kadet, desapareceu com o motorista. No outro, houve um morto e dois feridos . 

• 
DIA 10 - Instalou-se em Blumenau, às 20 horas, o 20°_ Encontro Nacional de 

Procuradores ｍｵｮｩ｣ｩｰ｡ｾＬ＠ promovido pelo IBDM - Instituto Brasileiro de Direito Muni­
cipal - tendo como tema principal "Propostas Municipais para uma Revisão Constitu­
cior.al"_ * * * A Secretaria de Ação Comunitária da Prefeitura de Blumenau iniciou se­
leção de pessoal, prioritariamente estagiários da FURB, afim de realizar o levantamento 
sócio-econômico dos focos e concentração de pobreza em Blumenau. * * * Este foi um 
dos quatro dias mais frios que Blumenau e todo o Estado enfrentou neste inverno. 
No planalto nevou e nas demais regiões houve intensas geadas. * * * Relatório divul­
gado pelo SAMAE, informa que foram assentados, no mês de junho último, 4 .059 me­
tros de tubulação condutora de água e que neste primeiro semestre o assentamento 
de tubulação nova atingiu 33.095 metros . 

- DIA 11 - Às 13:30 horas, entre as ruas Martin Luther e São Paulo ocorreu 
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a queda dos gabiões ali existentes, causando serJos preJUIZOS, avaliados em 6,5 mil 
rE:ais para a Prefeitura . Segundo informações da Secretaria de Obras e Serviços Urba­
r.os, dos 70 metros projetados de gabiões, 59 já estavam prontos . 

DIA 13 - Na FURB, realizou-se a cerimônia de entrega de certificados a 40 
pós-graduados em Comércio Exterior. A cerimônia aconteceu às 19 horas. *** 
A Associação dos Moradores da rua Pedro I{rauss, com o apoio da Associação dos 
Moradores da Rua Itajaí, resolveram mabi lizar um abaixo-assinado, reivindicando lomba­
das de segurança no trânsito para serem colocadas em frente ao Colégio Vidal Ramos, 
Haspital Santo Antôr.io e Rua Pedro Krau3s. * * * Em solenidade presidida pelo 
prefeito Renato Vianna, foi entregue pelo presidente da PROEB, Adolfo Ern Filho, o 
prêmio do concurso de cartazes da Ol<toberfest 94 . Dentre cerca de 70 cartazes par­
ticipantes, foi escolhido o oartaz dos desenhistas Carlos Alberto Jenichen, João Batista 
Rodrigues e Fausto David Adriano . Os três vencedores são desenhistas da Cia . Têxtil 
Hering e trabalham juntos há dez ancs. * * 1: Aos moradores do Morro de Pedreira, 
farélm entregues doações em roupas e cobertores a famílias carentes, numa iniciativa 
da Secretaria de Ação Comunitária de Blumenau, através do Departamento de Be.m 
Estar Social . Fcram beneficiadas com a entrega de 90 acolchoados, 63 famílias daquele 
local. * * * A imprensa (JSC) dá destaque à vitória conquistada pelo ciclista blu­
mE:nauense Fábio Veloso, da Fundação Municipal de Desportos, que venceu a Prova 9 de 
Julho, que é a Soa . edição cicl istica daquela prova disputada em São Paulo. * * * 
Uma quadrilha de ladrões de carro foi desbarat;::da pela polícia de Blumenau, cujos ele­
mEntos foram presos. Eles roubavam os carros e os desmanchavam numa oficina próxi­
ma à divisa com Indaial . * * * Com a redução de taxas para importação, produtos 
vindos do exterior começam a chegar às prateleiras dos supermercados a preços aces­
síveis. * * * Foi encerrado o 200 . Encontro Nac:onal de Procuradores Municipais rea­
lizado em Blumenau_ 

- DIA 14 - No Salão Nobre do Colégio Franciscano Santo Antônio, apresenta­
ram-se em espetáculo muito aplaudido, os Meninos Cantores "Canarinhos " e a Came­
rata, de Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul . * * * A BlUAP (Associação Blume­
néluense de Artistas Plásticos) ir:augurou uma Exposição com cbras de 18 artistas plás· 
ticos blumenauenses . 

- DIA 1f: - A Central de Informações Turísticas de Blumenau - CEI - re­
gistrou a passagem de seus três anos de fundação . * * * Um convênio para a cons­
trução do Centro de Convc:.l:ções do Complexo da PROEB, foi assinado ｰ･ｾ＠ Presidente 
da EMBRATUR, Flávio de Almeida Coelho, o Instituto Brasileiro de Turismo, Prefeitura 
Municipal e a PROEB. • 

- DIA 16 - No Asilo São Simeão aconteceu a cerimônia de casamento de Arnol­
do Ehml<e, 68 anos, e Bemard ir.a Rosa Aibano, 74 anos, o segundo casamento acontecido 
naquela casa de anciões. * * * O prefeito Renato Vianna e o diretor preSidente do 
SAMAE Mé:uro Dorigatti , inauguraram, às 15 horas, o novo sistema de captação e 
clistr)buição de água na rua Brusque, com o qual foram benef iciadas cerca de 100 fa­
mílias. * * * Encerrou-se o 8c . Festival Universitário de Teatro de Blumenau . Um 
sucesso do início ao fim. '1 • 11 , .... l' 

J ｾ ｟＠ "_-=- I 4 

- DIA 17 - A seleção brasileira empata no tempo regulamentar com a Itália 
e também empata de O x O na prorrogação . Na cobrança de pênaltis, consegue vencer 
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e o Brasil sagrou-se Tetra-Campeão do 
quista na história da COrJa do Mundo. 
Grande Hotel Blumcnau o 11 Consresso 
nindo estudiosos de 23 países. 

Mundo, o primeiro país a ｣ｨ･ｧｾｲ＠ a esta con­
* * * Instalou-se, no salão de convenções do 

{bero Americano de Educação Matemática, reu-

- DIA 19 - No Viena Park I'lote!, começou o curso Comunicação Empresarial, 
a cargo do jornlllist3 ｡Ａ･ｭ￣ｾ＠ E 'J<l rl Ftid1er, A promoção foi da Câmara de Artes e Ofi­
cim:s de Munique e da A lta Bavier:!, na Atemanha. * * * A imprensa dá destaque li 
conquista de Romório _onsidm'<:do reb FlFA como o melhor jogador da Copa, Por 
isso, ele recebe:u a chuteira de CPi'O. *'k '1: ｃＬ［ｮｾ･Ｚ￧ｯｬＡＬ＠ no Teõ::tro Carlos Gomes, o 30 . 

Blujazz Festival , fazando parto (LI prcg Ｇｾｭ｡￧￣ｯ＠ do Festival Cultural de Inverno . * * * 
Aconteceu a abert.ura GficGn'. c'o iflo . Encontro Nacional de Estudantes de Direito 
(ENEDJ, às 10:45 horas, juntamente com o 10°. Encontl'O Nacional de Assessoria Jurí­
dica (ENAJU). * * * A para!isaçiio tl() atendimento do HO!.ipital Santa Isabel pelo 
5US, provocou ampla corrida ao !'!o:;t>ital Sélnto Antônio, provocando superlotação de 
enfermos nas s<:llas de C5!,era de COllsultm, e internamento . 

- DIA 20 - foi reavivL:do em.odo o mundo o fato histórico ocorrido há 25 
anos atrás: a chegada Zl (ua e o dcse:;nbmque em solo lunar pelo astronauta norte­
americano Nei! Armcstrong. 

- DIA 22 - Segundo cstatínl.icas policiais, nO!l últimos noventa dias foram rou­
bados em Blumenau m,"is de cem lZl tornõveis, o que torna-se notícia alarmante . 
* 11: * EncE:l'rou-se o 3°. úluja;::z Festivú!, cujo desempenho constituiu-se em sucesso 
absoluto . 

- DIA 27 - A imprensa (JSC) infol'ma ter a Fundação Nacional de Saúde des­
coberto focos do mosquito aedes aegypli, transmissor da dengue e da febre amarela, 
em quatro pontos de BruSqlW. 

- DIA :m -- O ｩＧｬｯｴｪ｣ｩ￡ｾＺｯ＠ da l;ojllr..:msa ｡ｬ･ｾｴ｡＠ que quinze casos de meningite 
aconteceram em Blumemm no mê!l de julho com a morte de uma criança de cinco 
<:11110S. 

- DIA 2!J - Foi aberta a grande realização - FESTIT ÁLlA - na PROEB . 
A animação. (lo primeiro dia esteve a cargo de Rolando Stersi e Massolin di Fiori . 
O símbc.lo da fosta é PANE, AMORE E FANTASIA . *** Cirurgia realizada no Hospi­
tal Santa Catarina, cOl/stituiu-se num fato histórico: a primeira cirurgia de coração, 
para a troca de uma válvu:a. O ['i:lC;Ci'L0 foi um gal"Oto de 12 ólnos e a cirurgia fei 
bem sucedida . * * * Foi aberto o Cungresso das Testemunhas de Jeová, no pavi­
lhão C, da PROEB, 5 Gb o título "Temor Piedoso", com duração cle tl'ês dias. * * * 
Foi aberta, no MU!leu da Família Ccbnid da Fundação "Casa DI'. B(umenau", a mos­
tra "170 Anos de Imigi-aç50 tJem5 no BI'a::;il", o;'ganizllda pelo Arquivo Histórico da 
mesma ｆｬ ｭ､｡ｾｾ￣ｯＮ＠ * * * No quarü')! do 1()o . Batalhão de Polícia Militar, foi realizada 
scle: l'1idacle de promoção de cficiab e ｨｯｭｬＺｭｾＹ｣ｭ＠ él policiais militares que se desta­
C8ram em suas atividades r.G:> meses cl.e ｩｬｬＺＢｾ＠ o e julho junto às comunidades do Vale . 
* * * Em Taió, reapa\'eceu él ､ｴｬｬｐｾＺＺ［ｬｩ｣ＺＱ＠ Cclir.<1 Demal'chi , que havia sido dada como 
morta há dezesseis anos. Hoje com 50 anos, ela reopáreceu entre seus familiares, 
dizendo que vivera até então em Itapema. 
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ｾｇｕｾａ＠ DO PRESENTE 

ENÉAS ATHANÁZIO 

Com mais de duas dezenas de 
livros publicados, Enéas Athar..á· 
zio é, hoje, Sêm talvE'z, o escritor 
catarinense de maior projeção na· 
cional. 

NasC!ido no planalto catari· 
nense (Camnos I"OVQs), filho de 
médico ilustre, atualmente é adyo 
gado. Foi político, tende ･Ｚ Ｚ ￪ﾷｲ｣ｩ､ｾ＠

o mandato dEi vereador e o cargo 
de Secretário adjunto da Justiça 
estadual. Promotor de Justiça a· 
posentado. professor na área ju· 
rídica, vice·presidEnte da OAB, 
subseção de Blumenau, presiden· 
te do Conselho Cultural da mes· 
ma cidade, membro efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico 
dE' Santa Catarina e de outras di· 
versas entidades culturais, resida 
em Balneário Camboriú, 

Escritor, ensaísta, contista, 
crítico literário, biógrafo emérito 
de grandes personalidades de nos· 
sa literatura, conferencista de re· 
conhecida competência, percorre 
o Brasil em Jornada de conheci· 
mentos, embelecendo o nome de 
sua terra natal. 

Tem merec ido o louvor e a 
admiração de comentaristas. es· 
critores de destaaue no meio cul· 
tural que não lhe regateiam o 
mais sincero respeito. 

Com tão profícua bagagem 
litE·rária, paradoxalmente, não 
mereceu ainda integrar o sodali· 
cio da Academia Catarinense d9 
Letras! O mesmo aconteceu com 
meus conterrâneos Erico Verissi· 
mo e o poeta Mário Quintana, re· 

centemente falecido em Porto A· 
legre, que não tiveram seus no· 
mes no rol dos imortais da Aca· 
demia Brasileira de Letras! 

Contudo, o escritor Enéas 
Atl1anázio prossegue na sua dig· 
nificante faina de propagar os va· 
lares culturais e literários do seu 
Estado, quer ele mesmo publican· 
do livros, quer mantendo seções 
esp:ciais em diversos periódicos, 
como a página "Autores Catari· 
nenses" em "Blumenau em Cader· 
nos", assaz lida e comentada, por 
instrutiva. Aí, ele difunde. comen· 
ta, critica judiciosamente obras 
de renomados ou esforçados coes­
tadoanos. 

Dono de um estilo limpo, sim· 
ple·s e objetivo. pesquisador con· 
fiável, profundo estudioso das 
nossas letras, é tido e r€·speitado 
como o melhor biógrafo de Mon· 
teiro Lobato e de Godofredo Ran· 
gel, cujos perfis delineou com ra· 
ra maestria. 

'É o iniciador do chamado 
conto·miniatura, onde, com um 
peder admirável de síptese, liris· 
mo, humor e sensibilidade, des­
｣ｲｾｶ･＠ fatos e ｾ ･ｳｳｯ｡ｳ＠ de modo in· 
teressante. Entrou também pela 
invernada do conto regionalista, 
colocando a marca de um filho 
dos campos gerais, acostumado às 
coxilias do planalto catarinense. 

Como se ｰ･ｲ｣･｢ｾＬ＠ um escri· 
tor completo, talentoso e estudi· 
oso que tem muito a dar ainda 
pelas nossas letras. 

Adair José de Aguiar 

- 241-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



WIGANDO ENGELKE, uma trajetória de 
vida entre Joinville e Blumenau 

Em julho de 1888 (1), a Co­
lônia D- Francisca perdia seu ve­
lho médico o Dr. Wigando Engel­
ke-, que foi de casa mudada, com 
toda sua família, para Blumenau, 
que dois anos antes psrdera um 
filho de 26 anos de idade (2)_ 

D- Inocêncio Engelke, nascido 
em Joinville, aos 11-5_1881, era fi­
lho de Guilherme e de Ema En­
gelke (3) : seu sobrinho, foi orde­
nado sacerdote da Igreja Católi­
ca Apostólica Romana, aos 31_1--
1907,e, depois de trabalhar em La­
ges, Petropolis e Curitiba, ele,ito 
foi Bispo de Teresópolis e Coad­
jutor de Campanha, sagrado aDS 
12.12.1924 e se tornando titular 
aos 25.12.1935, distinção com que 
viveu até sua morte, aos 
16.6.1960 (4). 

Em Joinville, foi Inspetor Pa­
roquial, no ano de- ] 880, quando 
foi do lançamento da pedra fun­
damental da Escola Pública (5). 
Sua primeira mulber, ch€';sou "l 
Colônia D. Francisca (6) ,em 1853, 
a bordo do veleiro "Wittus", ou 
seja, Bernhard J. Pos::haan Sêni.­
or, seu ｦｩｬｾｯ＠ de nEsmo nome, a 
mãe dele e mais cinco filhos apor-

• 

Antônio Roberto Nascimento 

taram em Joinville, naquele ano 
de ]853. 

Aos 19.9.1866, já era casado 
cem Jenny Poschaan , filha de 
Eernardo Joaquim Fos:::haan Sê­
nior (7) e de Jemy Herhinghoff, 
naturais de Hamburgo, quando o 
Dr. Wigando Engelke, pai de Wi­
gando Bernardo, batizado em tal 
data, é dado como natural de Hil­
desheim, filho de João Engelke 
e de Teresa Engelke 

C Dr. Wigando Engelke e Jen­
ny Poschaan também tiveram o 
filho Albano Sebaldo, batizado em 
Joínvill3, aos 26.5.1860 (8). Ele, 
juntamente com Edoardo Trinks, 
foi testemunha de casamento de 
Pedro Leonc3 Stoibel. natural da 
Suíça, filho de João Bento Stre­
bel (?) e de Águida St::lcklie, com 
a viÚiva Ana Maria ,KlohJer (9), na­
tural do Cantão de Aaburg. 

Aos 9.12.1858 (10) , encontra­
ｳｾ＠ o casamento do Dr. \N'igando 
ｅｲＺ［ｧ･ｬｫｾＬ＠ natural de Hildesheim, 
Reiúo de Hanove-r, católico, com 
a protestante Jenny Poschaan, na­
tural de Hamburgo, ele, filho de 
João Engelke e de Teresa Se'2,bald, 
ela, de Bernardo Joaquim Pos-

1 - Cf. CARLOS FICI<ER, História de Joinville, Subsidios para a Crônica da Colônia 
D . Francisca, 2a . ed., Joinville, 1965, Ed. do A., p. 327. 

2 - Ob. cit., p. 324. 
3 - Cf. W . F. PIAZZA, A Igreja em Santa Catarir.a, Notas para sua História, Florianó-

polis, 1977, Ed . Do Gov. do Est. de SC, p. 245. 
4 - Id. Ib. 
5 - Cf. FICKER, ob. cit ., p. 312. 
6 - Ob . cit., p. 147. 
7 - Registros da Catedral de Joinville. 
8 - Arquivos da Catedral de Joinville. 
9 - Id . Ib . 

10 - Id . Ib . 
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chaan Sênior e de Jenny Ehr­
horn. 

Wigando Engelke e JE·nnhy 
Pcschaan também tiveram a filha 
Helena Francisca, batizada aos 
28.12.1862 (11) , nascida aos 13 de 
outubro daquele ano, tendo por 
padrinhos Francisco e Elisa En­
gelke, de Hildshein, representados 
por Francisco Boerghausen e Eva. 

No batismo do filho de Edu­
ardo , aos 25.3.1871 (12), nascido 
na Cidade do Rio de J aneiro, aos 
15.9.1868, filho leg,itimo do Dr. E­
duardo José de Morais e de D. 
Emília Clara de Morais, padrinhos 
foram Joaquim J osé de Morais e 
D. Carlota J oaquina. ｲ ･ｰ ｲ ｾ ｳ･ｮｴ｡ ﾭ

dos por Guilherme Engelke e D. 
Jenny Engelke, bem como no ba­
tismo do filho Eugênio, do mes­
mo casal, nascido aos 25.3.1870, 
no Rio ele JanE·iro, foi padrinho o 
Dr. Manoel Gom =:s Borges (1'3), 
representado por Guilherme En­
gelke, e prot'2 tora N° SO da Con­
ceição. 

Aos 12.10.1882 (14), tem-se o 
segundo casamento do Dr . Wi­
gando Engelke, viúvo de sua pri­
meira mulher Jenny Poscraan, ba­
tizada na paróquia de Santa Ma­
dalena da Cidade d :.! Hilhssheim, 
Província de· Hanover, Reino da 
Prússia. com Sofia Graf, batiza ::l.a 
na paróquia de Sendling, em Mu­
nich, Corte de Vieira, filha de Mi­
guel Graf e d 3 F rancisca Z·.vin­
gler, Então já finados, como fale­
cidos eram também , a esse tem-

11 - Id . Ib. 
12 - Id . Ib . 
13 - Id . Ib. 

po, os pais do viúvo João Engel­
ke e Teresa Seebald. 

Tem-se, outrossim, que o Dr. 
Wiegand Engelke, filho de Fula­
no En gelke (14) , alemão, foi mo­
rador de Joinville , desde 1873, pa­
ra onde veio junto com o Pe. Car­
los Boergershausen , primeiro vi­
gário de J Oinville, durante cerca 
de 50 anos, casado com Sofia 
Graf, com quem teve o filho Wie­
gand Engelke Júnior, m orto aos 
6.6.1885, em Salto Weissbach, na 
rE·sidência de seu tio Wilhelm En­
gelke, irmão g2 rmano dele, nasci­
do aos 9 de feVE·reiro de mil oito­
centos e tanto, em Hildesheim, 
Hannover , m orto Em Floriar!ópo­
lis. :Cito mano viera com] 8 para 
2C anos para o Brasil , juntamente 
com Leopoldo Hoesche e outro, 
tendo sido, em primeiro lugar. 
Coletor de Rendas em Blumenau, 
apés o que· foi t r ansferido, aos 
313.1883, para J oinville. Em 1892, 
'Nilhelm Engelke foi vereador em 
B.lumenau, o que pressupõe sua 
volta àquele mudcípio catarinen­
se. Ainda em JOinville, casou com 
Emma Malschtzku, ou Malchinz­
ku, nascida Em 1°. de outubro de 
mil oitocentos e tanto, natural de 
Breslau, Silésia, Alsmanha, com 
quem te'{e Leopoldo Engelke, nas­
cidoà. volta de 1875, que foi eleito 
deputado Em 1893, c:.sado com 
Paulina ｜ ｾｬｬ･ ｩｮ Ｌ＠ com quem teve, 
por S 3U turnce, os filhos Emílio 
Erwin e Armando, sobrinhos pa­
ternos de Frei Dom Inocêncio En-

14 - Id . Ib. bl' ｾ＠ . t d I n t 
14 - V . Famílías Brasíldras de Origem G&I'mâníca. pu" ｉ｣｡ｾ｡ｯ＠ conJun a o ns I u o 

Genea lógico Bras ile iro e do Instituto" Hans Staden . Sao Ｎ ｐｾ ｵｬ ｯＮ＠ diversos colabo­
radores. t. 111 , 1964, p. 448, baseado no Anuário Genealog lco Brasil eiro V: 228 
e em Blumenau em Cadernos I: 140-200, 11 : 235 e 111 : 31·229. 
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gelke, O.F.M., nascido em Joinvil­
le, aos 11.3.1881, sendo, em 1935, 
segundo bispo de Campanha, Mi­
nas Gerais. Frei Inocêncio 'era ir­
mão inteiro de Eernhardt Engel­
ke, nascido Em Joinville, de Este­
fânia Engeike, também nascida 
em Joinville, €, por fim, com Sofia 
Engelke, natur::>J de Blumenau, 
onde casou com Fulano Fle,sh. 

Guilherme Engelke (15), junta­
mente com Adão Schmidt, Jos.§ 
Joaquim Gomes, Augusto G2rmer 
e Francisco Lungershausen, foi 
nomeado intondente municipal de 
Blumenau pela Junta Governativa 
de Santa Catarina, durante a R:­
volução Federalista de 1893, quan­
do o Conselho e o Sup8rintendE'::'­
te Bonifácio Cunha negaram-se a 
cumprir CCl2l as det"rminações 
governament:::.is. 

Leopol:.lo Hoeschl, o compa­
nheiro de' imigração de Guilherme 
Engelke (16), foi eleito ､ＸｰｕｴＡｾ､ｯ＠
provincial em 1888. Seu nom2 
completo era Leopoldo Fernando 
Hoeschl (17), tendo na cidade de 
Bielo, Província de Galízia, Impé­
rio Austro-Húngaro, aos 17.10. 
1850. Após estudos na cidade na­
tal, trabalhou na Polônia e veio 
para o Brasil, juntamente com 
seus pais, onde se fixou em Ita­
jaí, no af10 de 1869, indo, de­
pois para Gaspar, empregando-s8 
na lavoura e e'm ･ ｾ ｧ･ｮｨｯ＠ de ser­
ra. Empregado na empresa de Ni­
colau Malburg, em Itajaí, foi, ou-

trossim, trabalhar no comércio 
da Canital da Então Província de 
Santa ｾｃ｡ｴ｡ｲｩｮ｡Ｌ＠ onde se naturali­
zou, após o que se tornou mestre 
de cabotagem, antes de se domi:;i­
liar em BlumE:Gau, município pelo 
qual ioi vereador (1887-1889) e vi­
｣･ＭｊＺｲ€ｳｩ､･ｲＭ｟ｾ･＠ da Câmara, no mes­
mô P3Tioc10. ｾＲＮｰｵｴｵ､ｯ＠ à Assem­
ｴｾｕ｡Ｍ Logislativa Província na 27° 
lGgislatura (1888·1889), foi, ou­
trossim, cônsul do Império Aus­
tTo-H:,ngaro, em Blumenau, de 
1904 8. 1908, onde( após ter 81d:> 
pagador-escriturári.o ela Comissão 
de Estudos da Estrada d s Ferro, 
de 1913 2. 1915, foi tesoureiro da 
Càmara. no ano de 1916. 

C Dr. VJ"igand Engelke (18), 
amigo e companheiro dE:' imigra­
ção do Pc. Carlos Boegerhausen, 
fundou, em 1858, a associação de 
coral masculino d3 nome "Saen­
gerr,und". 

Guilherme Engelke, filho de 
JO&O Enge·lke e de Teresa Sebald, 
também foi "Juiz Comissário" de 
terras em JOinville, quando era 
casado com Beata Ema Malts­
chsky, filha de Fernando Malts­
chsky e' de EBrta Forster, segundo 
S3 vê no batismo elo filho Francis­
co Eugênio, aos 26.4L1881 (19) , 
nascido aos 11 de março do mes­
mo ano, com anotação ｾ＠ de "pene', 
trou na Ordem, recebendo o no­
me de Frei Inocêncio'" (sic), sen­
do r:adrlnhos o Chefe da Estação 
Te!2gráfica Manoel da Costa, as-

15 - Cf , J. FERR EIRA DA SILVA, História de Blumenau, Ed, do A" Florianópolis, 1972, 
Ed. EDEME, p. 161 . 

16 - Ob, cit., p . 152. 
í 7 - Cf , W. F. PIAZZ.A, Dicionário Político Catarir.ense, Florianópolis, 1985. Ed. da 

Assembléia Legislativa do Estado de SC, p. 262, 
18 - Cf, ELLY HERI<ENHOFF, Era Uma Vez um Simples Caminho .. " Joinville, 1987, 

Ed . do Arq. Hist" da Fundação Cultural e da Prefeitura de Joinvil le, p , 164 . 
19 - Registros da Catedral de Joinville . 
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sistindo a protestante· Maria Mal­
tschisky, com mais esta informa­
ｾ ￣ｯＺ＠ "ordenando-se aos 21.1.1907, 
foi sagrado 'bispo a 12 12.1924, 
primeiramente coadjutor e depois 
bispo diocesano da Companhia no 
Estado de Minas, ｡ｳｳｩｮ｡ｮ､ｯＭｳｾ＠

Frei Inocêncio Engelke" (sic). 

Aos 26.11.1878 (20), batizou­
se· João Fernando Engelke, filho 
legítimo de Guilherme Engelke, 
natural de Hannover, e de Emma 
B2rtha Malschytzkia, neto pater­
no de João Engelke' e de Teresa 
Seebald, e materno de Fernando 
João Frederike Malschytzky 'e de 
Berta Forster, naturais da Silésia, 
a criança nascida aos 11 de junho 
daquele ano, tendo por padrinhos 
Francisco Gerky Maiensky, casa­
do, morador de São Bento, e He­
lena Engelke, solteiro. 

o Dr. Wigando Engelke, "mé­
dico", e Jenny Pooschann também 
tiveram a filha Maria Thusnelda 
Jenny, batizada em JOinville, aos 
11 da outubro de 1870, tendo por 
padrinhos Wigando Engelke Jr. e 
Helena Engelke (21). 

Wie·gand e sua segunda mu­
lher D. Sofia foram padrinhos e 

tutores da indí,?;ena Benta, batiza­
da em Joinville, aos 13.9.1883 (22), 
com dois anos e meio mais ou 
menos, da nação botocuda, encon-

20 - Id . Ib . 
21 - Id . Ib . 
23 - Id . Ib . 

trada nas matas, aos 18 de agosto 
daquele ano, "por Manoel dos 
Santos Siqueira, na sua roça de 
milho, entre os rios Negrinho e 
de São Bento", juntamente com 
mais duas crianças da mesma na­
ção, Estefânia Maria von Walde­
heim, que ficou em casa do Sr. 
Ludovico João Lasperg e foi ba­
tizada pelo Dr. Etienne Douat, 
francês, e D. Mariana de Araújo 
Sousa Gomes, mulher do Dr. Pri­
mitivo de Miranda Sousa Gomes, 
e Antônio, de cerca de anos, bati­
zado por Antônio Sinke e D. Ro­
sália Klein. 

Na heróica revista "Blume­
nau em Cadernos", publicada i­
ninterruptamente, há mais de 
trinta anos, pela Fundação "Casa 
Dr. Blumenau", o leitor encontra­
rá, por certo, outras informações 
acerca do Dr. Wiegand Enge1ke e 
de seu irmão inteiro, nomeada­
mente com a Revolução Federalis­
ta de 1893, em que sobreditos 
manos foram adeptos, ao que pa­
rece, foram "maragatos", contrá­
rios aos "pica-paus". Esperamos 
que algum leitor nos auxilie a 
complementar a biografia dessas 
pe-rsonagens. 

À derradeira, registramos, 
enfim, que Elisabeth, De apenas 
cinco dias de idade, filha do Dr. 
Wigando Engelke, faleceu aos 
27 .02 .1873, de convulsões (24). 

24 - Registros da Catedral de Joinville , paróquia de São Francisco Xavier. 
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Aconteceu. .. há 50 anos passados 
José Gonçalves 

(Notícias transcritas das páginas do jornal "A Nação ") 

DIA - 28/ 10/ 1944 - Um forte tempora l caiu sobre o subúrbio de Rio do Testo, 
causando prejuízos à lavoura. Destruiu muitas plantações, inclusive no distrito de 
Massaranduba . 

** - . DIA . 31 / 1 0/ 1944 - A Empresa do Cine Busch anuncia que assinou contrato 
para a vinda a Blumenau da Companhia de Revistas "Music-Hall " . * * * O jornal 
noticia o arpoamento de uma grande baleia na praia de Garopaba , no sul do Estado 

** - DIA 03/ 11 / 1944 - Foi inaugurada, no Teatro Carlos Gomes, uma exposição 
de pintura , com obras do aplaudido pintor Emmerich. 

** - DIA 12/ 11 / 1944 - " A Nação" destaca em sua pagllla esportiva, a conquista 
do Flamengo do Rio de Janeiro , que neste ano alcançou o título de tri-campeão carioca . 

** - DIA 17/ 11 / 1944 - O jornal informa notícias procedentes de Goiás, onde foram 
encontrados vários diamantes pesando de 40 a 50 qui lates. 

** 
- DIA 23/ 11 / 1944 - A Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo foi assaltada le­

vando o ladrão 5 toalhinhas de linho que guarneciam o altar. 

** - -DIA 25/ 11 / 1944 - O jornal registra seu primeiro aniversário como diário . 
* * * Também destaca a noticia da descoberta, em Goiás, de extensa bacia petrolífera . 
* * * Foi inaugurada nesta tarde, a exposição de pinturas, no térreo do Teatro Carlos 
Gomes , com trabalhos dos artistas E. Pfister e E. Budai . 

- DIA 28 - O jornal noticia a interrupção do tráfego ferroviário entre I-Iansa 
e São Bento, ｾｭ＠ face da queda de grande barreira sobre o leito da linha férrea naquele 
trecho, devido a copiosas chuvas caídas na região di as antes . 

• ** - DIA 29 - As 17 horas foi aberta exposição de pinturas dos artistas Scola e 
Bernard, no salão de festas do Clube Náutico América . 

** 
- DIA 03/ 12/ 1944 - A equipe do Palmeiras sagrou-se campeã da Liga Blume­

nauense de Futebo l ao derrotar a equipe do Grêmio Esportivo Olímpico. 

( A coleção do jornal "A Nação" encontra-se comp leta, no Arquivo Histórico da 
Fundação " Casa Dr . Blumenau ") . 
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Sub siclios Históricos 
Rosa Herkenhoff (in memória) 

Excertos do "IKolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), editado na 
colônia Dona Francisca, Joinvilie, a partir de 20 de dezembro de 
1882. 

o Anúncio abaixo foi publica­
do, em português, no dia 23 de 
maio de 1873, e transcrito em sua 
forma original, na ortografia er:­
tão em vigor: 

EDITAL 
A Junta Municipal encarrega­

da da classificação dos escravos 
que de·vem S2r alforriados na for­
ma da Lei nO. 2C40 de 28 de Setem­
bro de 1871, faz público que, a­
chando-se reunida no Paço da Ca­
mara Municipal desta Villa para 
dar execução ao regulamento a­
provado p elo decrEto n° 5135 de 
13 de Novembro de 1872, convoca 
aos senhores ou possuidores de 
escravos a virem perante a mes­
ma Junta prestar os esclareci.­
mEntos exigidos dentro do praso 
de 30 dias. 

Para melhor intelligencia do 
publico transcreve os seg L: intes 
artigos do regulamento citado: 

Art. 27. A classificaç:5 0 para 
as alforrias pelo fundo de eman­
cipação será a sEguinte: 

1. Famílias 
2 Individuas. 
§ lONa libertação por fami­

lias, preferirão: 
LOs conjuges que forem es­

cravos de differentes Senhores. 
2. Os conjuges, que tiverem 

filhos, nascidos livre em virtude 
da lei e menores de 8 annos. 

3 Os conjuges que tiverem 
filhos menores de 21 anos. 

4. Os conjuges com filhos me-

nores escravos. 
6. Os conjuges sem filhos me­

nores 
§ 2°. Na libertação por indivi­

duas, prE-ferirão: 
1. A mãi ou pai com filhos li­

vres. 
5 As mãis com filhos meno­

res E·scravos. 
6. Os conjuges sem filhos me­

nores. 
§ 2°. Na libertação por indivi­

duas, preferirão: 
1 A mãi ou pai com filhos li­

vres. 
2. Os dE- doze a cincoenta an­

nos de idade, começando pelos 
mais moços do SE-XO feminino, e 
pelos mais velhos no sexo mascu­
lino. 

Na ordem da emancipação 
das famílias e dos individuas, se­
rão prefêridos: 

1°. Os que si ou por outrem 
entrarem com certa quota para a 
sua libertação. 

2°. Os mais morigerados a jui­
zo dos Senhores. ｅｭｾ＠ igualdade 
de condições a sorte decidirá . 

Art. 32 --., Para a classifica­
ção, além dos esclarecimentos que 
os S:mhores ou possuidores de es­
cravos podem expontaneamente­
prestar-lhe, a Junta os E-xigirá, 
quando lhe sejão precisos dos 
mesmos Senhores e possuidores, 
dos encarrEgados da matricula e 
de quaesquer funcionarias publi­
cas. 

Art. 48 - É permitido ao es-
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Cravo a formação de um pecuÍio 
com o que lhe provier de doações 
legados e heranças, e com o que, 
por consentimento do S:mhor ob­
tiv€'r de seu trabalho e economias 
(Lei Art. 4° ). 

Art. 49 - O peculio do escra­
vo será deixado em mão do Se , 
nhor ou possuidor se este o con­
sentir, salva a hypotheEe do Art. 
53. vencendo o juro de 6 por CEnto 
ao anno; e outrossim poderá, com 
previa autorização do juizo de 
orphãos ser recolhido pE10 m 2smo 
Senhor ou possuidor ás estações 
fiscaes, ou a alguma caixa econo­
mica ou banco de· depositos, qU8 
inspira sufficiente confiança. 

Paragrapho unico. ,É permi­
tido ao Senhor recsber o mesmo 
juro de 6 por cento, o peculio do 
escravo, á medida que este o fôr 
adquirindo, como indemnização 
parcial de sua alforria uma vez 
que o preço seja fixado previa­
mente em docum2ntos €-ntregue 
ao mesmo escravo . 

No caso de condominio, pOdEr 
rá ficar em mão do condominio 
que o escravo preferir. 

Art. 50 - O Senhor ou possui­
dor do escravo é obrigado a decla­
rar a existencia do peculio na oca­
sião da matricula dos escravos ou 
quaesquer averbaçõe·s nesta, ou 
quando haja de effectuar contra c­
tos, ｩｮｶ･ｾｴ｡ｲｩｯｳ＠ ou partilhas so­
Ibre elles, ou solicitar passaporte 
para os mesmos, afim de que essa 
sua declaração seja incerta nos 
respectivos livros, instrumentos 
autos ou papeis. 

Art. 51 - O peculio do escra­
vo, no caso de transferencia de 
dominio, passará pará as mãos do 
novo senhor, ou terá qualque'(' 
dos destinos mencionados no ArL 
49. 

Art. 55 - O peculio recolhidO 
ao Thezouro Nacional e ás ｔ｢Ｈｾﾭ
zourarias da Fazenda, será equ i· 
parados a dinheiro de orphãos. 

Art. 96 - Serão multados em 
1.0$ a 50$000 réis, os individw's 
que não se prestar.: m a dar os es ' 
clarecimentos do Art. 32 do Re­
gulamento. 

Art, 97 - Soffrerão a pena de 
prisão: 

Os que de má fé não deTem á 
classificação de que tratão os Ar­
tigos 27 e seguintes os nomes dos 
escravos para a emancipação pelo 
fundo publico: de 10 a 20 dias; 

Os que, tendo em seu poder 
peculios de escravos ou de- manu­
mittidos sujeitos a serviço sem 
autorisação legal, não o mani­
festar .:: m em juizo dentro do pra­
zo assignado em edital: 30 dias; 

Os que alliciare'ill menores su­
jeitos a autoridade dos senhores 
das mãis, entregues a associações, 
casas de exposição e particula­
res, ou manumittidos o'brigados a 
serviço: 30 dias. 

Qualquer pessoa do povo po­
derá dirigir á Junta as declara­
ções, as informações que julgue 
dignas de consideração para o 
trabalho que incumbe á mesma 
Junta. 

Sala de Sessões da Junta Mu­
nicipal de Classificação de escra­
vos da Villa de Joinville em 19 de 
maio de 1873 

Frederico Lange, Presidente 
da Camara Municipal Anacleto 
Ladisláo Ribeiro, Promotor Publi­
co adjuncto Ernesto José Barba­
lho, Empregado Fiscal d' Alfande­
ga , 
A coleção do "IK1olonie-Zeitung" 
faz parte do acervo do Arquivo 
Histórico Municipal de Joinville. 
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FIGURA DO PASSADO 

Professor WIGAND GELHARDT 

Era ele uma das figuras mais 
queridas da cidade. Encontráva­
mos com o professor Gelhardt 
com muita frequência, passeando 
pela rua Quinze e cumprimentan­
do muitas pessoas que, em geral, 
eram seus conhEcidos e amigos. 
Com seu sorriso cativante·, aquele 
aS]:8cto de bondade que se visua­
lisava em seu semblante, Wigand 
ｇｾｬｬＱ｡ｲ､ｴ＠ era o legítimo mantene­
dor de uma tradição que ｳ･ｭｰｲｾ＠
ornamentou a história de Blume­
nau: a tradição do mestre sereno, 
justo, bondoso até os limites em 
que a bondade é sobreposta pela 
EecEssidade da aplicação da dis­
ciplina para favorecer a categoria 
do estudante, tornando-o apto e 
digno de receber boas notas no 
final do ano. 

Assim sempre o velho pro­
f€·ssor Wigand Gelhardt. Por isso, 
era então estimado pela popula­
cão blumenauense. Mas, também 
ele tinha no . seu destino, o parâ­
metro para viver e sorrir. 
Por isso, faleceu na madrugada 
do dia 19 de junho passado, quan­
do havia completado oitenta anos. 
Era esse o parâmetro de sua vida, 
marcada pelo destino que Deus 
lhe deu. E Wigand Gelhardt dei­
xou este mundo para juntar-se 
a tantos outros mestres que dei­
xaram a sua marca no seu trânsi­
to pelas escolas blumenaueuses. 

Tendo lEcionado por quase 
EO anos, em diversas instituições 
escolares de Blumenau, ele aju­
dou a educar €. assegurar brilhan­
te futuro para muitas gerações d3 
blumenauenses. Era .casado com 

dona Renate Miguelina Ke:r:n, com 
a qual teve um filho - Victor Ge­
lhardt com 55 anos de idade, dois , 
netos e um bisneto. 

Professor Wigand Gelhart era 
Patrono da Escola Estadual "Pro­
fessor Wigand Gelhardt" desde 
1988. Nasceu em 8 de novembro de 
1913 em Blumenau e era filho de 
João Gelhardt e EUa Gelhardt. 
Seus estudos secundários se de­
ram no Seminário em São Leopol­
do, no Rio Grande do Sul e, após 
a conclusão do curso superior, le­
donou em Iraí (RS.) Quando re­
tornou a Santa Catarina estabele­
ce,u-se em JOinville, onde, por 
muito tempo, lecionou na Escola 
Alemã. Com o fechamento desse 
estabelecimento, passou a lecio­
nar em escolas particulares. Em 
todo esse período foi professor 
quase que exclusivamente de ma­
temática e alemão. Por 18 anos 
Wigand também participou com 
destaque da orquestra sinfônica 
do Teatro Carlos Gomes e na .or­
questra Sinfônica de Joinville. 

No início de 1945, Wigand re­
tornou a Blumenau e continuou 
como professor particrular. Mais 
tarde, assumiu a gerência da Ca­
misaria GelhaJrlt & íK1onder, sem, 
contudo, abandonar o magistério. 
Gelhardt foi professor de violino 
e também professor na Escola Ba­
rão do Rio Branco. Em 1958, foi 
convidado a lecionar matemática 
no Conjunto Educacional Pedro 
II, onde permaneceu por mais de 
15 anos, só saindo para a sua apo­
sentadoria. Wigand Gelhardt tam­
bém ocupou a dire·ção do Colégio 
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Doutor Blumenau, em Pomerode, 
e foi diretor do Curso Barbieri. 
Ele falava alemão, latim, grego, 
português e inglês, 

A diretora do colégio "Wi­
gand Gelhardt", professora Elis:;­
te Passold, por ocasião do faleci­
mento do estimado mestre, disse 
que o mesmo sempre dedicou-se 
à educação, esclarêcendo dúvidas 
de seus ex-alunos, que nunca se 
cansavam de elogiá-lo, E afirma 
tex,tualmente: "Ele era um ótimo 

professor e tinha muita paciência 
com os alunos,", Dona Elisets diz 
ainda que o professor Wigand 
Gelhardt ensinava com amor e de­
dicação a todo mundo - "sem co­
brar um tostão", 

Dona Renate Miguelina lK:ern, 
ficou viúva do Prof. Wigand, aos 
82 anos de idade, O casal te've u­
ma vivênCia serena, própria de 
quem procura, acima de tudo, 
compreensão e bondade, junto 
com o respeito mútuo, 

GENEALOGIA DA 

B. 45 ELENIR LOES, 
B. 46 ELENITA LOES, 
B . 47 EDSON LOES, 
B. 48 EDILSON LOES, 

FAMíliA MEISEN 

PAIS DE 
* aos 04.10. 1956 em BLUMENAU . 
* aos 25.02.1960 em BLUMENAU . 
* aos 28. 05.1962 em BLUMENAU . 
* aos 22.02.1972 em BLUMENAU . 

N. 27 AFONSO MEISEN , * aos 25.08.1935 em BLUMENAU, e ali X aos 12 .01 .1957 
com RENATE ROSA SEIBT, * aos 01.01 . 1936 em BLUMENAU . Filha de JOÃO e EMMA 
SEIBT . 

PAIS DE 
B. 49 ROSITA MEISEN , * 80S 04. 12.1957 em BLUMENAU , X aos 23 .03.1985 em 

SP . com FRANCISCO SANTANA NETO, * aos 28 .08.1956 em SP. Filho de ALBERICO 
e CARMOSA SANTANA. 

PAIS DE 
T. 30 fV1ARCELI C. MEISEN SANTANA , * aos 18.08.1985 em SP. 
T. 31 MONIQUE D. MEISEN SANTANA, '" aos 31.01.1987 em SP . 
B. 50 ROMILDA lv'lEISEN, * aos 06.04.1959 em BLUMENAU, e ali X aos 24 .09.1988 

com ALESSANDRO ZAPPE, * aos 25 08.1963 em CASTRO PR. Filho de EMfLlO e 
NILZA ZAPPE. 

B . 51 ALTAIR MEISEN, *aos 22.11.1963 em BLUMENAU , e ali X aos 19.12.198'1 
com ROSELI SILVA, * aos 16.081964 em BLUMENAU. Filha de OLlVIO e SUELI SILVA . 

PAIS DE 
T . 32 GUILHERME KAUt MEISEN, 
B. 52 ALDOMIR MEISEN , 

* aos 16 .07. 1989 em BLUMENAU. 
* aos 19.01.1967 em BLUMENAU . 

F. 04 IDA MARIA MEISEN, * aos 21.05 . 1889 em Testo Salto BLUMENAU, 
+ aos 1945? em RIO DO SUL SC.? X aos 09 .12.1913 em LUIZ ALVES SC, com 

- 250-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



AMBROSIO HENRIOUE SCHMITT, * aos 07 .09 . 1889 em GASPAR SC , + aos 28.07.1941 
em LUIZ ALVES. Filho de NI COLAU SCHMITT e MARIA ANNA ZIMMERMANN. Neto 
Paterno de NICOLAU ADÃO SC HMITT e MAR GARIDA BINS . M aterno de JOÃO ZIM­
MERMANN e MAR GARIDA HAENDCH EN . 

PAIS DE 
N . 28 MARIA BERTHA SCHMITT, * aos 15.08 .1 918 em L. ALVES . 
N. 29 OLGA SCHMITT, * aos 04.03.1921 em L. ALVES, 
N . 30 ADOLPHFO SCH M ITT, * aos 05 02 .1 924 em L. ALVES. 
N. 31 IGNES SCHMITT, * aos 07 . 10 . 1926 em L. ALVES . 
N . 32 DANIEL SCH M iTT, * aos 28.08 . 1929 em L. ALVES. 

F. 05 ａｌ ｂｅ ｾ Ｑ ｔ＠ JOSEF MEISEN, * aos 29.04.1891 em Testo Salt o BLUMENAU, 
+ aos 31 .05.1953 em ROLÃN DIA PR , X aos 19. 05.1920 em BLUMENAU com CATHAR INA 
VOGELBACHER , * aos 19.04.1902 em BLUMEhIAU, + aos 24. 07 . 1967 em ROLÃNDIA . 
Filha de CARLOS VOGELBACHER e THEREZA RI EGEL. FOI UM DOS PIONEIROS DE 
ROLÃNDIA . 

PAIS DE 
N . 33 WALLY BERTHA MEISEN , * aos 0307 .1 92 1 em BLUMENAU , + aos 04.10.1988 

em ROLÃ NDIA, X em ROLÃNDIA com ALlPIO SCHWINGEL, * aos ... 09.1 918 em MAR­
CELlNO RAMOS RGS, + 80S 09.10.1988 em ROLÃND IA . 

PA IS DE 
B . 53 AR MINDO A . SCHWINGEL, 
B. 54 ALMIRA SCHWIN GEL, 
B . 55 ADALBERTO SCHWINGEL, 

* aos 
* aos 
* aos 

em RLA . 
em RLA. 
em RLA. 

N . 34 VI CTOR RALF MAISEN, * aos 27.03 .1 926 em Testo Salto BLUMENAU, 
X aos 27 . 01 . 1951 em ROLÃND IA com ERN A M ILKE, * aos 03. 01 . 1933 em COSMO­
PÓPOLlS SP. Fi lha de FREDERICO M ILKE e BERTHA ANKLAM. 

PAIS DE 
B . 56 LAURO MAISSEN, * 80S 17.02 .1 952 em ROLÃNDIA, e ali X aos 04. 12 . 1971 

com GESSI CAMPOS SOUZA , * aos 19. 01 .1952 em ROLÃNDIA . 

T. 33 ZULEIDE MAISSEN, 
T. 34 LEANDRO MAISSEN, 

PAIS DE 
* aos 04.01.1973 em ROLÃNDIA . 
* aos 08.08. 1977 em ROLÃNDIA . 

B . 57 NEIDE MAISSEN, '.,' aos 08.0'1.196'1 em ROLÃN DIA, e ali X aos 23.05 . 1987 
com IRINEU TREVI SAN , * aos 1L1.03 1055 em CAMBÉ PR. Fi lho de DALMIRO e AURÉ-

'" LIA TREVISAN . . 

PAIS DE 
il 

T. 35 VIVIANE C . TREVISAN, * aos 12.05.1989 em ROLÃNDIA . 
B. 58 MAURO MAISSEN, * aos 08.12. 1962 em ROLÃNDI A, e ali X aos 10 . 12 . 1988 

com GELlANE SCHIARATTI , * aos 02. 12 . 1964 em ROLÃN DI A . Filho de JOÃO e NEUZA 

SCHIARATTI . 

PAIS DE 
T. 36 MARIANE SCH IARATTI MAISSEN, * aos 19. 07 . 1990 em RLA . 
B . 59 AUREO MAISSEN, * aos 03 .02.1967 em ROLÃNDIA . 
N. 35 BRU NO HEINRI CH MEISEN, * aos 04. 01.1931 em Testo Salto BLUME­

NAU , + aos 28 09 . 1988 em RO LÃNDIA, X aos 28 .05.1954 com MARIA DELLA ROVE­
RE, * aos 28 . 04 . 1932 em ROLÃND IA . Filha de JOÃO e JOSEFINA DELLA ROVERE . 

- 251 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



PAIS DÊ 
B . 60 NELSON MEISEN, * aos 10 . 03.1955 em ROLÂNDIA , e ali X aos 28 . Ól.1984 

com MARIA AP. MAÇOLA, * em ROLÂNDIA. Filha de GERALDO e MARCILlA MAÇOLA . 

T. 37 ALEX ALBERTO MEISEN , 
T. 38 ALEXANDRA MEISEN, 
B. 61 SUELI MEISEN, 
F. 06 FRANZ BERNARD MEISEN 

PAIS DE 
* aos 30.07.1984 em ROLÂNDIA . 
* aos 28 . 11.1988 em ROLÂNDIA. 
* aos 19 . 07 .1958 em ROLÂND IA. 

* aos 29 .01 . 1893 em Testo Salto BLUMENAU 
e ali + aos 14 .09. 1959, X aos 22.08.1917 em BLUMENAU com ALMA DAHLKE, * aos 
05.06 . 1897 em BLUMENAU , a ali + aos 26. 12 . 1936 . Fi lha de GUSTAVO DAHLKE t; 

ANNA KOEGER. 

PAIS DE 
N . 36 CELI MEISEN, * aos 27.05.1918 em Testo Salto BLUMENAU, + aos 

22.12.1984 em ROLÂNDIA, X em BLUMENAU com WILlBALDO KIENEN, * aos 13 .01 . 19 15 

em BLUMENAU , + aos 02 . 07 . 1975 em ROLÂNDIA . 

PAIS DE 

B. 62 WALTRAUD KIENEN , * aos em ROLÂN-DIA . 

B . 63 AR NO KIENEN , * aos 18 . 01 . 1939 em ROLÂND IA e 
ali + aos 19 . 03 . 1976. 

B . 64 RAULI KIENEN, * aos em ROLÂNDIA . 

B . 65 EDLTr.AUD KIENEN, * aos em ROLÂNDIA . 

B . 66 MAUSI KIENEN, * aos em ROLÂNDIA . 

N . 37 WA LTHER ALBERTO MEISSEN , * aos 27.05.1919 em Testo Salto BLUM E­
NAU, + aos 01 .02 . '1992 em BL, X aos 30.11.1943 com MILDA MARIA BAULER , * aos 
17 .06 . 1923 em BLUMENAU . Filha ele HENRIQUE e JOHANNA BAULER . 

PAIS DE 
B. 67 OSVINO MEISEN , * aos 26 .04 . 1944 em BLUMENAU, + no mesmo dia . 
B . 68 ARNO ALlDOR MEISEN , * aos 21.02.1945 em BLUMENAU , e ali X com 

MARIA DOROTEIA LOPES, * aos 30.04.1946 em POUSO ALEGRE MG . 

PAIS DE 
T. 39 DAGOBERTO MEISEN, * aos 16.07.1966 em ROLÂNDIA PRo X aos 02 . 1985 

em BLUMENAU, com PAULlNA MATURANA GAJARDO, * aos 05 . 08.1966 em SANTIAGO 
DO CHILE . Div . em abri l de 1986 . Filha de JULIO GREGORIO MATURANA GAJARDO 
e CARMEM "bAJAR DO ESPINOSA . 

PAIS DE • TE . 03 ARJEI MATURANA GAJARDO MEISEN, * aos 31.03.1985 em BLUM E-
NAU . 

T . 40 ANDRÉ MARCOS MEISEN, * aos 15 . 10 . 1967 em ROLÂNDIA PR o e ali 
X aos 20.09 . 1984 com VIVIANE LACHNER * aos 20.09 . 1965 em VITÓRIA ES. Filha 
de ROBERTO LACHNER e UTE DIETLlNDE LACHN ER. 

TE . 04 JOÂO GABRIEL LACHNER 
MEISEN, 

TE. 05 ALINE LACHNER MEISEN, 
T. 41 JEFFERSON MEISEN, 

PAIS DE 
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B. 69 ALlNDA MEISEN, * aos 24 . 10 . 1946 em BLUMENAU, X aos 08.07 . 1967 em 
ROLÂNDIA com JOSI: LUCAS COSTA PINHEIRO, * aos 26 .09 . 1941 em SERTANOPOLlS 
PR . Filho de JOSI: LUCAS P'INHEIRO e ISOLlNA PINHEIRO . 

PAIS DE 
T. 42 LUCIANO LUCAS PINHEIRO, * aos 30.11.1976 em CAMBI: PRo 
B. 70 ÂNGELO MEISEN, * aos 14 .02 . 1949 em BLUMENAU, e ali X com IRACI 

NEU, * aos 07.01.1955 em TROMBUDO CENTRAL SC . Filha de HEINZ NEU e EDITH 
EWALD . 

T . 43 MARILEIA SIMONE NEU 
MEISEN, 

B. 71 ERICA MEISSEN, 

PAIS DE 

* aos 04 .05.1977 em Blo 
* aos 19.03 . 1951 em ROLANDIA e élli 

+ aos 12 . 11 . 1951 . 
B . 72 GERTRUDES MEISSEN, * aos 21.07.1953 em ROLÂNDIA . 
N . 38 ADOLFO MEISEN, * aos 03.08 . 1920 em Testo Salto BLUMENAU, + aos 

28 . 11.1991 em ROLANDIA, X em BLUMENAU com EDELTRAUD SCHULZ, * aos 11 .05 . 1929 
em BLUMENAU . Filha de ALBERTO e OTlLlA SCHULZ. 

PAIS DE 
B. 73 UDO MEISEN, * aos 19 .07 . 1948 em BLUMENAU, X em MARINGA PR, 

com MARIA DA GLORIA, * aos 16 .04 . 1944 em ｔｒｾｓ＠ LAGOAS MS . 

T. 44 FABIO J . MEISEN, 
T. 45 MELANI L. MEISEN, 

PAIS DE 

N . 39 BERTHOLDO JOSI: MEISEN, 

* aos 03 .08 .1978 em ILHA SOLTo SP. 
* aos 21.08.1980 em ILHA SOLTo SP. 
* aos 22 .08.1921 em BLUMENAU e 

ali * Criança? 
N . 40 LAURA MEISEN, * aos 04 .01 . 1923 em BLUMENAU . 

UM FILHO 
B. 74 HEINZ PAGANELLI , * aos 18 .01 . 1939 em BLUMENAU. 

N. 41 CARLOS MEISEN, * aos 12.09.1926 em BLUMENAU e ali X aos 27 .08 . 1949 
com ELLA KLlTZKE, * aos 05 .02.1923 em BLUMENAU. Filha de HERMANN KLlTZKE 
e ELZA ZIEHLSDORFF . 

PAIS DE 
B. 75 ALOrSIO CARLOS MEISEN, * aos 27 .04.1950 em BLUMENAU, X em RO­

LANDIA com APARECIDA FRANCISCA PEREIRA . Desq. 
PAIS DE 

T. 46 ADRIANA MEISEN, * aos 06 . 12 . 1971 em ROLANDIA, X em ARAPONGAS 
PR, com LUIZ C . CANDIDO, * em ARAPONGAS. 

PAIS DE 
TE . 06 ADRIELE MEISEN CANDIDO, * aos 13.08 . 1937 ARAPONGAS. 
ALOISIO CAI1LOS MEISEN , XX com REGINA MAURA FAGUNDES Desq . 

T. 47 ALEXANDRE MEISEN , 
T. 48 KATERINE MEISEN, 
B. 76 VALDEMIRO MEISEN , * 

VANZELA . 

PAIS DE 
* aos 12 .05.1977 em ROLANDIA . 
* aos 21.04.1978 em ROLANDIA . 
aos 23 . 11.1952 em ROLANDIA, e ali X com LUIZA 

PAIS DE 
T. 49 PAULA FERNANDA MEISEN, * aos 14 .06 .1976 em ROLANDIA . 
T . 50 RAFAELA MEISEN, * aos 03 .03 . 1978 em ROLAf\jDIA. 
T. 51 ANA CARLA MEISEN, * aos 20 .03 . 1982 em ROLANDIA . 
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B. 77 MARLI MEISEN , * aos 25 .01 . 1954 em ROLANDIA, e ali X com RUDOLFO 
BLEINROTH , * aos 27 .01 . 1950 em LONDRINA PR o Filho de ERNST BLEINROTH e FRIE­
DA HAMMESCHMIDT . 

PAIS DE 
T. 52 PATRíCIA MEISEN BLEINROTH, * aos 24.05.1976 em LDA. 
T . 53 MELlSSA MEISEN BLEINROTH, * aos 14.05.1977 em LDA. 
T . 54 EVELlN MEISEN BLEINROTH, * aos 11.02.1979 em LDA . 
N. 42 EDMUNDO MEISEN, * aos 19 . 11.1930 em BLUMENAU, e ali X aos 

24 . 11.1951 com INGEBORG BERINGER, * aos 05 .06.1929 em BLUMENAU . Filha de 
FREDERICO BERINGER e CLARA HANNEMANN . 

PAIS DE 
B. 78 AGUIDA MEISEN , * aos 14 . 05.1952 em BLUMENAU, e ali X com ADE­

MAR BIEGING . Desq. 

T. 55 SIMONE R. BIEGING, 
T. 56 JAQUELlNE BIEGING, 

PAIS DE 
* aos 23. 05 . 1972 em BLUMENAU. 
* aos 02 .09 . 1980 em BLUMENAU. 

B. 79 ADEMAR MEISEN, * aos 12.01 . 1954 em BLUMENAU, e ali X aos 13 . 12 . 1975 
com JANETE LUíZA DE OLIVEIRA, * aos 10.04 . 1952 em BLUMENAU. Filha de ESNAR­
TE e ANITA DE OLIVEIRA . 

PAIS DE 
T. 57 ALAN MARCELO MEISEN, * aos 27 .02 . 1985 em BLUMENAU. 
B. 80 RAIMUNDO MEISEN, * aos 13.12.1955 em BLUMENAU, X aos 12 .02 . 1983 

em POMERODE SC com MAIKE VOLKMANN, * aos 24.04 . 1960 em BLUMENAU. Filha 
de HUGO e RENALDA VOLKMANN. 

PAIS DE 
T. 58 LARISSA H . MEISEN , * aos 11 .04 .1984 em BLUMENAU. 
T. 59 MELlSSA J. MEISEN, * aos 06.12 . 1990 em BLUMENAU. 
EDMUNDO MEISEN, XX com ISOLDE MAAS, * aos 17.03 . 1949 BL. 
N. 43 ARNOLDO MEISEN , * aos 12 .06 . 1932 em BLUMENAU , + aos 03 .05 .1990 

em ROLANDIA, X em BLUMENAU com ISOLDE THAIS, * aos 23 .05 . 1930 em JARA­
GUA DO SUL SC . Filha de GERMANO e FILOMENA THAIS. 

PAIS DE 
B. 81 ALTAIR MEISSEN , * aos 09 .01 . 1964 em ROLANDIA . Adot. 
N . 44 GERDA MEISEN , * aos 15 . 05 .1934 em BLUMENAU, e ali X com Wi­

GANDO NUóS, * aos 11 .09 . 1926 em BLUMENAU. Filho de ARTHUR e AGNES NUSS 

PAIS DE 
B. 82 IVO NUSS, * aos 31 . 12.1950 em BLUMENAU. 
B. 83 IVONE NUSS, * aos 20.10.1952 em BLUMENAU . 
B. 84 IRIA NUSS, * aos 17 .09 . 1954 em ROLANDIA. 
B. 85 INACIO NUSS, * aos 12.07.1956 em BLUMENAU. 
B. 86 ILTON NUSS, * aos 20.02.1959 em BLUMENAU. 
B. 87 IVETE NUSS, * aos 22.08 . 1961 em ROLANDIA. 
B. 88 ALDO NUSS, * aos 10.04.1963 em ROLANDIA . 
FRANZ BERNARD MEISSEN , XX com a Vva. OTILlE EWALD SCHULZE, * aos 

16 .05.1903 em BLUMENAU , e ali + aos 31.10 . 1983 . Filha de OTTO e IDA EWALD . 
PAIS DE 

N. 45 LORITA MEISSEN, * aos 24 . 10 . 1939 em BLUMENAU, e ali, X aos 26.10.1957 
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com EGON WRUCK, * aos 16.11.1936 em BLUMENAU . Filho de CARLOS e ERICA 

WRUCK. 

PAIS DE 
B. 89 KARIN WRUCK GOLDACKER, * aos 13.04.1958 em BLUMENAU . 
B. 90 KATlA WRUCK PARUCKER, * aos 11.11.1962 em BLUMENAU . 
B. 91 JACKSON CARLOS WRUCK, * aos 11.10.1965 em BLUMENAU. 
F. 07 LEOPOLD MEISEN, * aos 22.11.1894 em Testo Salto BLUMENAU, + aos 

01.11.1934 em LUIZ ALVES SC" X aos 03.03 . 1918 em LUIZ ALVES com MARIA DA 
CONCEiÇÃO, * aos 05.11.1900 no então Distrito de GASPAR SC, + aos 29.11.1951 
em MASSARANDUBINHA SC. Filha natural de GENOVEVA ANTÔNIA GONÇALVES. 

(Continua) 

ECOLOGIA HÁ 60 ANOS 

As Cobras em Nossa Região Mais Próxima 
de Rud. HollenweJger 

Nota: Como o :.Klalender sempre deve continuar a ser um livro do 
povo foram evitadas expressões ciEntíficas. 

Quase todas as cobras venenosas 
que aparecem aqui na região, pertencem 
à classe das víboras, que mais uma vez 
se dividem em 12 classes subalternas. 
Além disto as cobras corais são eo­
nhecidas como verdadeiras e falsas. 

O sinal marcante mais seguro para 
as cobras 1venenosas são dois : as duas 
presas na arcada superior, que sempre 
se renovam. Muitas vezes encor:tra·se 
exemplares grandes que atrás dos den­
tes velhos, já mostram os outros que 
vieram depois; portanto apresentam 
quatro dentes. 

Nem sempre é possível constatar se 
a cobra é venenosa pela aparência ex­
terr..a, fato este que já levou a tristes 
acontecimentos. Pois mesmo para uma 
pessoa entendida, muitas vezes é difí­
cil classifiear uma cobra. 

Como se a cobra estivesse ciente da 
força que t·raz em seu veneno, dificil­
mente foge do que se aproxima. Rápido 
levanta e joga para trás a cabeça, abrê 
a boc'a o máximo possível, os dentes ve_ 
ner..osos geralmente em posição deitada, 
se erguem verticalmente e rápido se jo-

ga para a frer:te, enterrando as presas 
na pele da sua vítima. 

Os dentes geralmente tem um canal 
do lado de fora ou são ocos; é por' on­
de corre o ｶ･ ｲ ｾ･ ｮｯ＠ para dentro do cor­
po. Na base do dente encontra-se uma 
bolsa, na qual se armazena o veneno e 
se comunica com o canal. Pela pressão 
da mordida, transfere este líquido 
transparente e imediatamente começa 
sua ação destruidora. A ferida dói 
muito , comeÇa o mal esta r, sentimen­
tos de angústia, tonturas, dificuldades 
respiratórias, o sistema nervoso é afe­
tado e até mesmo ｡ｃＧｯｮｴ･｣･ｾ＠ paralisi-
as. 

O sar..gue se ｾ｣ｯｭｰ￵･Ｌ＠ a ferida fi­
ca preta-azulada e as partes próximas 
à ferida logo incham. Em 24-26 segun­
dos o veneno já chegou ao coração. 
Em casos mais graves tenham cuidado 
para não fazer maiores cortes na pele, 
já que o sangue não coagula mais e 
consequentemer..te a ferida r:ão fecha. 
Muitas vezes o sangue também escor­
re pela boca, nariz e ouvidos e tam­
bém pela urina. O corpo às vezes apre-

- 255-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



senta manchas escuras. 
A gravidade da mordida, depende 

da espécie da cobra venenosa e quanti­
dade de ver:eno (recomllosição do ve­
neno cerca de quatro semanas), da épo­
ca do ano c prinCl!Jalmente do local 
onde per:etrou o veneno, se possivel­
m cr..te fOi atingido uma veia. De acor­
do com a estatís:ica três quartos das 
mordidas atir:gir2.m os P(;S e só tr "s 
porcento outras regiões do corpo. Dis­
to se conclui, que os trabalh::tdorzs do 
campo devem se acostumar. mais a 
trabalhar de sapatos ou botas. Infeliz­
mente o colono atualmente se situa 
economicamente tão mal, que at·é isto 
se torna dificil llara ele. Uma, cobra ｡ｾ＠
tacar, sem 'que seja ar.tes tocada é 
muito difícil; geralmente a mordida a­
contece scm que seja a cobra, que de­
rois precisa seri procurada. 

Mesmo com um total restabeleci­
mento de umêl I:lcrc11d 2, a pessoa em 
90·% dos casos ainua carrega ccr..sigo 
"um aviso de temperatura", anuncian· 
do períodos de chuva ou travadas, seno 
tindo dores na mão ou pé atingido. Em 
crianças not,a"se forte diminuição da 
capacidade de estudo na escola. De a· 
cardo com o Dr. R. KI'aus, um 
bro atingido por uma mordida 
a podrecer totalmente. 

mem­
pode 

O 'que fazemos se alguém foi mor· 
dido p,or uma cobra? Resposta: princi­
palmente não perder a cabeça. Amar­
re acima da mordida em direção ao co­
ração, UTr'3. corda qualquer, para que 
o veneno não chegue tão rápido ao co­
ração. Sempre de 1,'!·15 mfnutos a cor­
da deve ser um pouco solta, para evi· 
tar o murchar do membro atingido. 
Procure imediatamente o posto mais 
próximo, para com um soro neutrali-

zar o ver..eno. Em todo os casos, ê no 
entanto necessário apertar bem a feri­
da, para assim já extrair parte do ve­
neno. 

Quando se espcr::t muito tempo, o 
vo; no age destruidor sobre o sangue, 
pois o veneno da cobra é exclusiva­
mente veneno sanguir..eo e não causaria 
mal a um ･ｳｴ￴ｭｾＮｧｯ＠ s2.dio. Uma garan· 
tia absoluta, também Lilo pode ser da­
da com o soro, como comprova a es­
tatística. No entanto, os casos de mor­
te foram muito reduzidos; cerca de 
( % em comparação aos casos ｮ ｾ ｾ ｯ＠ tra­
t·ados com soro, casos com 33% (Dr. 
Vital Brasil). 

Agora mais alguma coisa, sobre as co· 
bras assim chamadas ··não venenosas". 
Em verdade é um engano chamá-las 
｡ｾｳｩｭＬ＠ apesar de não serem muito pe­
rigGsas. Também as reptéis "r..ão vene· 
nosas" têm no céu da boca, uma glân­
dula venenosa, que segrega o mesmo 
líquido, como as ver..enosas. Mas o me­
canismo diferente dos dentes, impede 
a transferêr..cia, do veneno à ferida. De­
pois da mordida, o veneno primeiro 
se mistura à saliva que o dilui, causan­
do assim só pequenas inflamações lo· 
cais/ mas que muito dificilmente sa­
ram . 

A espécie de cobra venenosa mais 
representada é a Jararaca. No cam­
po é a cascavel, que tem o veneno a­
marelado. Em alguns lugares é muito 
comum a cotiara. A caiçara, que não 
em vão é chamada repulsiva, a Jarara­
ca açu, a NeuviediL Em número me. 
nor a S:.lrucucu e a Gotiarinha. 

Como já foi dito. frequentemente 
é difícil classificar uma cobra. Ter in­
teresse nestes animais, ainda não sig­

nifica conhecê-los. 

FONTE: "BLUMENAUER VOLKSKALENDER" - 1933 (V 058 B658v) pg. 61. 
Tradução: Edith Sophia Eimer. 

(O Blumenauer Voll{skalender "or..contra-se no Arquivo Histórico da 
Fundação "Casa Dr. Blumenau) 
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Numa casa grandiosa ela a­
prenderá muito; crianças se tor­
nam gente . Vocês irão pensar, ao 
nos rever depois de diversos anos. 
Eu pretendo, S 3. continuar com 
saúde, viajar para a ａｉｅｭ ｡ｮｾ｡＠

dentro de 4 a 5 ar!os para matar 
saudades. 

Se Heinrich tiver também 
tanta sorte como eu, aqui no Bra­
sil, nos será possível. Esperamos 
o melhor. Creio, qUE- posso fazer 

com que se introduza bem na vi­
da aqui. Mas isto depende de sua 
vontade. 

Agora finalizo. Transmitam 
cumprimentos aos parentes, bem 
como aos meus irmãos e amigos . 
Aceit :::m , queridos pais, muitos 
abraços de vosso filho 

August" . 
Tradução: Emilio ｏ､･｢ｲｅＺﾷｾｨｴ＠

(Neto) - 1994 . 

VI Encontro Cotorinense de . . 
firquivos fOI sucesso 

A Fundação «Casa Dr. Blumenau», por intermédio de seu Arquivo 
Histórico e, pela coordenação geral de sua diretora, a professora de 
história Suely Maria Vanzuita Petry, levou a efeito a realização, em Blu­
menau, do VI ENCONTRO CATARINENSE DE ARQUIVOS, uma oportuni­
dade excelente pa'ra os ajustes, entre os arquivistas catarinenses, de tra­
balhos coordenados dentro do que há, hoje, 'de mais moderno e técnico 
em arquivologia no mundo, 

Contando com a participação de figuras de destaque no setor de 
arquivologia brasileira, o Encontro alcançou novo sucesso, seguindo o 
que os demais já haviam obti'do e realizado em outras cidades catarinen­
ses. Desta vez, estiveram atuan:io cerca de 200 convencionais, imbuidos 
do maior entusiasmo e interesse pelo que lhes foi proporcionado através 
das aplaudidas palestras proferidas pelas figuras que comandaram o 
evento. 

Tudo o que se refere a arquivos foi explanado neste VI Encontro. 
E, ao retornar a suas cidades, os participantes levaram consõgo, sem dú­
vida, não apenas a gratificante lembrança das amizades conquistadas 
junto a seus colegas, mas, especialmente, conhecimentos profundos e 
modernos para melhorar sensivelmente os serviços de arquivos de suas 
cidades, na luta pelo resgate da memória histórica e preservação do que 
já existe. 

Nossos cumprimentos a todos que colaboraram pelo sucesso do 
evento e em especial à nossa colega Suely Maria Vanzuita P'etry que, 
mais uma vez, evidenciou sua alta capacidade profissional a par de seu 
admirável entusiasmo pela guarda da nossa memória histórica , 
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F U N D A ç A O "C A S ｊｩ ｾ＠ D R. B L U M E NAU" 

Instituída palé) Lei Municipa l nO. 1.835,de 7 de abri l de 1972. 
Declarada de Utilidade Públ ica Mun icipal pelé) Lei nO . 2 .028, de 04/ 09/ 74 . 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6 .643, de 03 / 10/85. 
Reg istrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultura, sob o nO. 42.002219/ 87-50, 

instituído pela Lei nO. 7 . 505, de 02/ 07/ 86 . 

89015-010 BLUME NAU Santa Catarina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural do 
município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 

do folclore regional; 
- Promover a edição de livros e outras publicações que estudem 

e divulguem as tradições histórico-culturais do Município; 
- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 

outras ati vidades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cu lt ural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a históri a, as tradições, o 
folclore , a genealogia e outros aspectos de interesse cultural do 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objeti vos através da manutencão das 
bib liotecas e museus, de instalação e manutenção de' novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos, 
bem como atmvés da realização de cursos , palestras, exposições, 
estudos, pesquisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU , MANTÉM: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação . 

CONSELHO DELIBERATIVO: 

• 

Mario Germer; Maria Beatriz Niemeyer ; Fri ederich Wilhelm 
Heinrich Ideker; Ellen Jone Wegge Vollmer ; Altair Carlos Pimpão; 
João Carlos von Hohendorff; Edgar Pau lo Mueller; Gladys Suely 
Dorigatti Werner; Ruth Winkler Paul; Marcos Henrique Buechler; 
Ernesto Deschamps . 

DIRETORIA: 

Presidente Inte rino : AltFlir Cm!03 Pimptio 
Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T . Ostermann 
Diretor de Cul tura: Lyg ia Helena Roussenq Neves 

• 
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Consórcio 

,Breifko f 

o SONHO DE TER AUTOMÓVEL OU 
MOTOCICLETA, JÁ É REALIDADE. 

Consórcio BREITKOPF 
Você conhece. 

DISQUE CONSÓRCIO - 26-2000 

Rua São Paulo, 2001 - BLUMENAU - se 

HERINQ 
,T ｾ＠ X T I L 

Nas tramas do mais puro algodão, uma marca de 
qualidade . Para todo mundo . Em todos os tempos. 
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